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RESUMO 

 

O JORNAL CIENTÍFICO COMO INSTRUMENTO DE APRENDIZAGEM PARA O 

ENSINO DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 

 

Ivo Neto Silva 

 

Orientadora: 

Profa. Dra. Maria Socorro Seixas Pereira 
 

Dissertação de Mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação no Curso de Mestrado 

Profissional de Ensino de Física (MNPEF), da Universidade Federal de Alagoas - UFAL, 

como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino de Física. 

 

A presente dissertação de mestrado apresenta uma proposta metodológica baseada na 

utilização de um jornal impresso/digital e um telejornal no Ensino de Física. Com o intuito de 

buscar instrumentos pedagógicos que superem a aula meramente expositiva, o jornal enquanto 

ferramenta didática possibilita a contextualização da física na vida cotidiana do estudante, 

dentro de uma perspectiva crítica, levando uma participação ativa do mesmo no processo 

ensino-aprendizagem. Para isso, apresentamos como produto educacional uma proposta de 

Sequência Didática (SD) que tem como objetivo oferecer criatividade e dinamismo ao Ensino 

Básico, em particular da disciplina de física. Utilizando de recursos de multimídias, a 

realização desse projeto foi dividida por etapas: planejamento, aplicação e avaliação. A SD 

tem uma perspectiva interdisciplinar e, por isso, foram envolvidos conhecimentos de outras 

disciplinas, como a língua portuguesa, que contribuiu elucidando acerca do gênero 

jornalístico. O produto educacional teve como público-alvo alunos da primeira e segunda 

séries do Ensino Médio, tendo sido experimentado com 131 alunos do curso noturno da 

Escola Estadual Profa. Judith Nascimento da Silva, no município de Flexeiras, Estado de 

Alagoas. O estudo configurou-se a partir de uma pesquisa qualitativa, onde a coleta de dados 

ao longo da pesquisa foi feita por meio de observações e registros do pesquisador, além de 

questionário de opinião. Além disso, neste trabalho, buscamos analisar o uso desse tipo de 

ferramenta como facilitador no processo ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Ensino de Física, Sequência Didática, Jornal escolar.  
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ABSTRACT 

 

THE SCIENTIFIC NEWSPAPER AS A LEARNING INSTRUMENT FOR THE 

TEACHING OF PHYSICS IN HIGH SCHOOL 

Ivo Neto Silva 

Advisor: Mrs. Prof. Doctor Maria Socorro Seixas Pereira 

 

Master's Dissertation presented to the Graduate Program in the Professional Master's Degree 

Program in Physics Education (MNPEF), at the Federal University of Alagoas, as part of the 

requirements for obtaining the title of Master in Teaching of Physics. 

This master's thesis presents a methodological proposal based on the use of a printed/digital 

newspaper and a TV news in Physics Education. In order to seek pedagogical instruments that 

go beyond the merely expository class, the newspaper as a didactic tool enables the 

contextualization of physics in the student's daily life, within a critical perspective, leading to 

an active participation in the teaching-learning process. For this, we present as an educational 

product a proposal for a Didactic Sequence (DS) that aims to offer creativity and dynamism to 

Basic Education, particularly in the discipline of physics. Using multimedia resources, the 

realization of this project was divided into stages: planning, application and evaluation. DS 

has an interdisciplinary perspective and, therefore, knowledge from other disciplines was 

involved, such as the Portuguese language, which contributed to clarifying the journalistic 

genre. The educational product had as its target audience students from the first and second 

grades of high school, having been experimented with 131 students of the evening course at 

Judith Nascimento da Silva State School, in the municipality of Flexeiras, state of Alagoas. 

The study was set up from a qualitative research, where data collection throughout the 

research was carried out through the researcher's observations and records, in addition to an 

opinion questionnaire. Furthermore, in this work, we seek to analyze the use of this type of 

tool as a facilitator in the teaching-learning process. 

 

Keywords: Teaching Physics, Didactic Sequence, School Journal 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Física em nosso país, em especial na Educação Básica, ainda se dá, na 

maioria das vezes, de maneira tradicional, onde os alunos se comportam de maneira passiva. 

Esse sistema de ensino, sendo o único meio utilizado durante o ensino-aprendizagem dos 

alunos, se mostra cada vez mais limitado e ajudando na manutenção da rejeição à disciplina, 

por parte da maioria dos discentes. Praxedes (2019) afirma que:  

 

Infelizmente, a metodologia de ensino predominante nas aulas de física no 

Ensino Médio é a tradicionalista, onde há uma ênfase maior nos cálculos em 
detrimento ao entendimento dos conceitos e princípios físicos, o que gera 

nos discentes uma certa aversão à disciplina de Física (PRAXEDES, 2019). 

 
 

As escolas públicas estaduais de ensino em Alagoas têm uma carga horária bem menor 

do que as escolas da rede privada, o que já gera um déficit. Além de todas as dificuldades no 

ensino de ciências/física, há uma falta de interesse em relação aos conteúdos, que parecem ser 

apenas resolução de exercícios matemáticos, dificuldade em interpretação de textos e de 

problemas, fazendo os estudantes perderem o interesse pela disciplina de ciências/física. 

Assim, como afirma Praxedes (2019) “na verdade, estudos mostram que os estudantes não 

compreendem o porquê de estudar a referida ciência”. 

Como alternativa aos métodos tradicionais de ensino, desenvolvemos nessa 

dissertação uma forma criativa de ensinar, chamada “jornal ciência”. Trata-se de um 

instrumento de ensino didático que propõe aos alunos um olhar diferente para a disciplina de 

física que vai além de cálculos matemáticos e resoluções de problemas, muitas vezes sem 

correlação com o seu cotidiano. Por esses motivos, foi escolhido como turmas de verificação 

do uso deste instrumento, as turmas em que o autor dessa dissertação lecionava no período da 

aplicação desse projeto. Trata-se de turmas do turno noturno do ensino regular, cujas idades 

variavam entre 14 e 17 anos e estavam cursando 1º e 2º série, da Escola Estadual Judith 

Nascimento - Extensão Flexeiras, localizada na cidade de Flexeiras-AL. 

Assim, o produto educacional dessa dissertação de mestrado é constituído por uma 

sequência didática onde a proposta metodológica é o desenvolvimento de um jornal 

impresso/digital e telejornal para aulas de física do Ensino Médio. A principal ideia é que o 

jornal/telejornal seja produzido pelos alunos, sob orientação do professor mediador, de forma 

criativa e participativa, a fim de que os conteúdos específicos de física sejam abordados de 



13 
 

 

forma lúdica. Espera-se que tal metodologia possa contribuir para o desenvolvimento 

intelectual, estimulando o desenvolvimento cognitivo. 

 

1.1 - ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Para cumprir os requisitos do mestrado profissional, essa dissertação está organizada 

da seguinte forma: inicialmente apresentaremos uma breve análise de como se dá o processo 

ensino-aprendizagem atualmente, bem como os desafios desse processo. Em seguida, 

abordaremos o jornal como uma estratégica didática, em particular, para o ensino de física. 

Em seguida, apresentaremos alguns conceitos específicos de física utilizados nesse trabalho. 

Num momento posterior faremos uma breve descrição do produto educacional aqui 

apresentado, bem como uma proposta de aplicação desse produto, onde será detalhado os 

participantes, metodologia e algumas observações dessa aplicação teste. Os resultados obtidos 

a partir da análise dos dados coletados no questionário de opinião, além das anotações feitas 

durante a aplicação do produto são apresentados posteriormente. Por fim, nossas 

considerações finais e algumas perspectivas futuras. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PEDAGÓGICA 

 

2.1 - PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM NO SÉCULO XXI 

 

Para que seja possível compreender os atuais desafios do processo de ensino-

aprendizagem é necessário acompanhar o desenvolvimento social, industrial e econômico das 

sociedades, pois o contexto social universal incide diretamente em todo o processo - desde a 

concepção de educação às possibilidades metodológicas (FÜRH, 2018a). 

Nesse sentido, Fürh (2018b) argumenta que na era digital há uma tendência onde os 

alunos procuram obter o aprendizado através de complexos panoramas multidimensionais, 

isto é, os questionamentos, a resolução de problemas, a elaboração de hipóteses e até mesmo 

as análises críticas desses jovens estudantes tendem a integrar a dimensão real e a dimensão 

digital. Assim sendo, a interação se torna o cerne de uma aprendizagem mediada por 

smartphones, tabletes e computadores. 

Lopes (2019), por sua vez, acrescenta que ao inserir as tecnologias no processo de 

ensino-aprendizagem fomenta-se, indiretamente, a busca por perguntas e respostas na internet. 

Segundo a autora, nesse instante que emerge a necessidade de seleção e análise das 

informações e, por isso, durante todo o processo, essas buscas merecem uma atenção especial. 

Já Goulão (2011) enfatiza a necessidade do professor contemporâneo de recriar sua 

práxis constantemente, de se apropriar dos recursos tecnológicos possíveis. Lopes (2019) 

complementa essa argumentação destacando a importância da reflexão sobre o papel do 

educador nesses novos contextos no sentido de desenvolver uma práxis mais proativa, capaz 

de antecipar possíveis dificuldades e necessidades dos alunos. 

Utilizar as tecnologias de informação e comunicação de maneira planejada 

potencializa e enriquece a prática pedagógica e possibilita que a aprendizagem do educando 

alcance os objetivos de ensino e supre as lacunas não preenchidas pelas formas tradicionais de 

ensinar um determinado conteúdo (LOPES, 2019). 

O cenário tecnológico de nossas sociedades demanda que as instituições, os 

pensadores e os educadores sejam capazes compreender a atual maneira de aprender do aluno, 

em contexto digital. Torna-se crasso, para os educadores, desenvolver a capacidade de 

transformar informações fragmentadas dispostas em várias redes sociais em conhecimento 

(LOPES, 2019).  

Fürh (2018b) alerta para a necessidade de uma espécie de alfabetização digital do 

educador, para que este tenha conhecimento das possibilidades de integrar essas novas 
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demandas digitais com as exigências da educação. Há também, a necessidade de assessorar os 

educandos para o uso do conhecimento que está à disposição deles de forma produtiva e 

reflexiva para potencializar o aprendizado.  

Contudo, deve-se destacar que a inserção de novas tecnologias não deve ser motivada 

por modismo ou com o intuito de mostrar que a escola está “atualizada”, mas, sobretudo como 

mecanismo facilitador da produção e construção do conhecimento. 

 

2.2 – TEORIAS DE APRENDIZAGEM: UMA BREVE DISCUSSÃO 

 

A busca pela compreensão de como se efetiva a aprendizagem como argumentou não 

é algo novo. Disso discorre que ao longo da história desenvolveram-se variadas perspectivas 

acerca do processo de aprendizagem. Nesse histórico destacam-se três tradições a saber: 1) a 

Comportamentalista ou Behaviorista; 2) a Humanista; e por fim, 3) a Cognitivista ou 

Construtivista. Iremos expor brevemente cada corrente, contudo, nosso trabalho se alocará 

dentro da tradição Cognitivista até por que nos apropriamos da noção de aprendizagem 

significativa, cujas teorias norteadoras são de grandes pensadores desta escola. 

Sendo assim, a tradição comportamentalista baseia-se na noção de estímulo e resposta 

e o seu foco está no comportamento dos sujeitos. Seguindo esse raciocínio, conforme Santos 

(2006), a mesma lógica se aplica à aprendizagem e o aluno deve sair diferente de como entrou 

e a condição disso são as situações estimuladoras propostas pela instituição e pelo educador.  

Lopes (2019) enfatiza que a verificação de uma aprendizagem efetiva se dá através da 

mensuração, testagem, comparação e administração de situações para saber se aconteceu a 

aprendizagem. Isso se desdobra em uma rigidez nos planejamentos, rigidez na aplicação das 

atividades e na utilização de técnicas e instrumentos no condicionamento de um 

comportamento considerado satisfatório para os padrões sociais. A saber 

 

Esforço, disciplina e trabalho individual são valorizados perante essa 

abordagem teórica e o erro deve ser evitado, punido e posteriormente 

exigindo nova resposta. A avaliação é voltada para os resultados apenas, 

mostrando no final, o que ainda precisa aprender (LOPES, 2019). 

 

Houve dois grandes teóricos comportamentalistas que se dedicaram ao processo de 

aprendizagem sendo eles John Watson e Burrhus Frédéric Skinner. Watson é estadunidense e 

considerado o fundador do movimento comportamentalista, para ele a aprendizagem seguia o 

clássico princípio do condicionamento de Pavlov, baseado em experiências com cães. Dessa 
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forma, o estímulo condicionado depois de ser exaustivamente treinado passa a produzir a 

resposta esperada.  

O outro principal representante da teoria é o também estadunidense Skinner que talvez 

seja o teórico comportamentalista mais conhecido no que se refere aos estudos sobre a 

aprendizagem. Para ele há dois tipos de aprendizagem, um através do condicionamento 

clássico e o outro pelo condicionamento operante, onde o primeiro concebe uma reação do 

organismo sobre o meio e o segundo sobreleva os comportamentos manifestados e as 

consequências do próprio organismo (LOPES, 2019). 

Já a abordagem denominada Humanista traz em seu âmago o crescimento e a 

autorrealização do indivíduo. Disso discorre que nessa tradição já podemos perceber uma 

noção de aprendizagem significativa, uma vez que as teorias dentro dessa tradição tendem a 

valorizar uma aprendizagem que focalize o ser através das esferas física, sentimental, 

emocional e intelectual (LOPES, 2019). 

O teórico percursor da tradição humanista nos estudos sobre a aprendizagem foi Carl 

Rogers. Em seu pensamento, o primordial é o desenvolvimento integral do ser humano e 

caberia à escola e ao ensino a tarefa de simplificar a autorrealização, desenvolvendo aspectos 

cognitivos, afetivos e psicomotores. Por conseguinte, Rogers norteou o processo de 

aprendizagem a partir de seis princípios: 

 

1) O Aluno deveria ser compreendido pelo professor como indivíduo que 
tinha capacidade para tais aprendizagens, para que assim houvesse 

significado; 2) A motivação para a aprendizagem está vinculada com a 

coerência dos conteúdos e suas expectativas; 3) Qualquer relação de 

aprendizagem precisa envolver comunicação entre os agentes envolvidos, só 
acontecendo quando há um clima de compreensão empática pelos envoltos; 

4) A situações experimentais ganham grande importância nessa teoria, pois o 

aluno consegue enxergar na prática o que está aprendendo, se tornando 
sujeito ativo de sua aprendizagem; 5) A correlação do processo de ensino e 

aprendizagem está diretamente associada a qualidade dessa relação e é 

decisiva para a sua formação; e por fim, 6) a avaliação, que é mais 
significativa quando o próprio aluno analisa e avalia sua aprendizagem. 

(LOPES, 2019). 

 

Fica evidente que o objetivo da educação segundo a tradição Humanista é facilitar a 

aprendizagem no sentido de gerar cidadãos que aprendem a aprender, a adaptar-se e que 

tenham consciência de que nenhum conhecimento é definitivo e que apenas a busca pelo 

conhecimento é capaz de ofertar crescimento. 

A escola Cognitivista se define por defender que a aprendizagem acontece através da 

interação e significação do indivíduo com a realidade. Conforme Lopes (2019), as teorias 
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desta escola privilegiam todas etapas do processo de formação do aprendizado, indo desde a 

compreensão, a transformação do saber, o armazenamento, indo até aos usos das informações. 

Nesse sentido a aprendizagem é considerada uma espécie de reestruturação das 

capacidades de compreensão e definição dos indivíduos onde todo o processo de aprender é 

realizado intencionalmente. Por conseguinte, conforme Lopes (2019), dentro desse processo 

destaca três pontos: 

 

1) O aluno como peça central da aprendizagem, possuindo uma 
função ativa no desenvolvimento do conhecimento; 2) o 

professor que possui papel de tutor do aluno, acompanhando e 

modelando seu processo de aprender; e por fim, 3) a alteração 

do significado do aprender, passando a se conhecer, e não 
apenas informar, esse conceito, influencia a aprendizagem a 

tornar-se mais ativa, apoiando na construção de significados, 

resolução de problemas e descobertas. (LOPES, 2019) 

 

Portanto, aprendizagem parece auto definir-se como um processo de busca e ou acesso 

à informação, extração e construção de conhecimento, reconsideração das experiências 

vividas em relação aos conhecimentos adquiridos, obtenção de novas habilidades, adaptação 

às mudanças psicossociais e descoberta de significados. 

Essa corrente teórica tem grandes expoentes como Jean Piaget e Lev Vygotsky, 

pensadores cujo alcance faz com que dispensem apresentações. A grosso modo, o pensamento 

de Piaget propõe que o indivíduo percorre dois processos, adaptação ao meio e organização 

interna, na aquisição do conhecimento. Lopes (2019) argumenta que esses processos se 

efetivam através da assimilação e acomodação. Já o pensamento de Vygotsky privilegia as 

chamadas relações de desenvolvimento e aprendizagem, onde uma criança inicia seu 

aprendizado antes do período escolar, mas que será complexificado pela escola durante seu 

desenvolvimento. "A aprendizagem é um processo social focado nas maneiras de aprender e 

nas capacidades dos alunos, levando em conta mais suas qualidades que os defeitos." 

(LOPES, 2019) 

O teórico David Paul Ausubel é conhecido por defender que o aprender só se torna 

significativo a partir do momento em que a nova descoberta faça sentido ou tenha relação com 

as estruturas cognitivas ou experiências vividas dos sujeitos. Ausubel priorizava o 

conhecimento e sua aquisição, correlacionando a aprendizagem com as experiências vividas e 

os conhecimentos prévios, portanto, trata-se de um aprender contextualizado. Para se referir 

ao conjunto das experiências vividas somadas aos conhecimentos prévios, Ausubel cunha o 

conceito Subsunçor. Não obstante, subsunçor não necessariamente precisa ser um 
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conhecimento, pode ser qualquer entendimento prévio que seja pertinente para a construção 

de um conhecimento novo e, consequentemente, de uma aprendizagem significativa.  

Logo, a ideia de subsunçores gera pelo menos duas possibilidades de desenvolvimento 

da aprendizagem. Na teoria de Ausubel são: a aprendizagem mecânica é aquela que ocorre 

quando a informação nova não encontra subsunçores adequados, fazendo com que a estrutura 

cognitiva armazene a informação sem que haja interação com os conhecimentos prévios; já 

quando as informações encontravam subsunçores adequados e interagem com o indivíduo há 

a aprendizagem significativa. 

É preciso destacar que não há uma dicotomia entre essas duas possibilidades de 

desenvolvimento da aprendizagem que são:  a aprendizagem mecânica é inevitável, contudo, 

o autor defendia a ideia de interação entre esses tipos e utilizava o termo continuum para se 

referir à essa relação.  

 

Por se caracterizar como um processo de construção pessoal de significados, 

a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), possui uma especificidade 

de idiossincrasia, no qual, estabelecerá de que forma será o relacionamento 
do sujeito com o ambiente, isto é, seu modo de sentir, de pensar e agir. 

(LOPES, 2019) 

 

Este tipo de aprendizagem se caracteriza como o mais importante em ambiente 

escolar, afinal é o mecanismo que melhor auxilia na aquisição e retenção de informações em 

variados campos de conhecimento. 

Assim, a utilização de um jornal escolar, além de possuir um caráter interdisciplinar, 

torna o aluno protagonista de suas pesquisas e autor de seu próprio conhecimento. O jornal 

escolar, conforme Zanchetta (2005) serve como um mediador do processo de aprendizagem e 

é um instrumento para inserção do aluno no cotidiano social. Atividades pedagógicas 

experimentais, proporcionam aos alunos a possibilidade de serem sujeitos mais investigativos, 

atuando na construção do seu conhecimento, pois este tipo de atividade exige um maior 

esforço intelectual dos alunos. 

No decorrer das próximas sessões iremos aproximar cada vez mais a argumentação no 

sentido de atrelar o jornal escolar ao contexto atual das sociedades e todo desenvolvimento 

tecnológico. Essa discussão permeará todo o embasamento teórico de nosso estudo. 
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2.3 - O JORNAL ESCOLAR: EDUCAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO PROCESSO ENSINO-

APRENDIZAGEM 

 

Normalmente a ideia de produzir um jornal escolar é creditada à Célestin Freinet 

(1896-1966)1. O jornal escolar na concepção do autor francês trata-se, então, de uma "recolha 

de textos livres realizados e impressos diariamente (...) numa encadernação especial, para os 

assinantes e correspondentes" (Freinet, 1974, p.12), cujo as normas são diferentes daquelas 

dos jornais para os adultos. 

O texto livre é um tipo de texto onde o aluno pode expressar-se livremente que, 

diferindo-se da redação, apresenta como característica a espontaneidade. O aluno não escreve 

apenas o que julga interessante para si, mas "escreve aquilo que, nos seus pensamentos, nas 

suas observações, nos seus sentimentos e nos seus atos é suscetível de interessar os seus 

camaradas e de vir a interessar os seus correspondentes" (FREINET, 1974, p.14). 

No método Freinetiano, o aluno sente motivação para escrever, justamente, porque se 

o seu texto for escolhido será publicado no jornal escolar e, por conseguinte, poderá ser lido 

por pessoas importantes de seus círculos sociais. E dessa motivação – conforme o autor – 

surge uma vantagem pedagógica que corrobora com a nossa pesquisa; a saber:  

 

A obsessão de um ensino metódico da língua poderá ser dominada na aula 

com o jornal escolar. Usando um método natural, sem redações formais, sem 

repisamento gramatical, poderá atingir-se: uma expressão correta e viva, 

cujo valor é sancionado pelos exames habituais; um desejo, uma necessidade 
de escrever e de ler, de experimentar e calcular que estão na base de uma 

formação de cultura. (FREINET, 1974, p. 46) 

 

Freinet (1974) também destaca outras vantagens pedagógicas, como por exemplo, as 

trocas interescolares que, por sua vez, possibilitam uma espécie de intercâmbio cultural, ou 

seja, "poderemos entrar em contato com meios familiares, industriais, comerciais, agrícolas, 

folclóricos e artísticos e estes conhecimentos constituirão um alargamento benéfico do 

conhecimento escolar" (FREINET, 1974, p.47). Isto significa que há uma integração entre a 

escola e a vida cotidiana dos alunos.  

Em consonância com o pensamento freinetiano, Faria e Zanchetta Jr. (2012) apontam 

a utilização do jornal escolar como uma ferramenta pedagógica que possibilita, além da 

 

1 Em sua obra O Jornal Escolar (1974), Freinet aponta para uma experiência na Bélgica, após a primeira grande 

guerra, à saber, Escola Decroly e ao doutor Decroly a iniciativa de criar um jornal escolar afim de atender 

determinadas necessidades e adequações pedagógicas. 
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integração dos membros da comunidade escolar, a inclusão e participação dos pais. Disso 

discorre, que a elaboração do jornal escolar se torna uma prática que demanda novas formas 

de relacionamentos entre os sujeitos do universo escolar. 

Tanto para Bonini (2011) quanto para Schiefelbein e Piovesan (2013), o método 

freinetiano de trabalhar com o jornal escolar continua atual. Sendo que os últimos autores 

chamam a atenção para a perspectiva de formação do indivíduo para a atuação em sociedade; 

já Bonini (2011, p. 24) destaca que, "embora o texto seja voltado para crianças, entendemos 

que seja igualmente válido para os adolescentes que cursam o ensino médio". Afinal elaborar 

um jornal escolar conduz o processo de ensino e aprendizagem para uma educação 

humanizadora e libertadora, no sentido de formar um indivíduo crítico capaz de compreender 

a vida em sociedade. Além disso, o jornal possui um aspecto importante no sentido de que 

opera como um registro do meio social e de seu dia a dia.  

Na esfera prática, a elaboração ou o projeto de um jornal escolar demanda a 

construção de um conhecimento mínimo no que diz respeito à dinâmica da comunicação 

escrita, especificamente, o fazer jornalístico. (FARIA, ZANCHETTA Jr., 2012).  A confecção 

do jornal possibilita um movimento de troca de informações que acaba por entrelaçar e 

estabelecer conhecimentos, fator que fortalece o trabalho coletivo. Assim sendo, a elaboração 

do jornal escolar evita conteúdos concebidos previamente, possibilitando que o aluno agregue 

uma variedade de conhecimentos construídos no contexto escolar. 

No papel de um agente mediador – o jornal escolar – para os alunos, se apresenta 

como fonte primária de conhecimentos e valores, tornando-se ferramenta que propicia a 

inserção na vida social. Para situá-los, das condições da vida social e profissional, as 

informações devem ser filtradas e selecionadas, pelos professores, objetivando a formação de 

conceitos que promovam uma aprendizagem crítica e seletiva (FARIA, ZANCHETTA JR., 

2012). 

Por conseguinte, permite o desenvolvimento da interdisciplinaridade, solapando as 

noções da educação tradicional e reprodutora (BONINI, 2011). A empreitada de elaborar um 

jornal escolar possibilita operar várias disciplinas, além de levar à prática do trabalho em 

grupo, assim como contribui numa melhora da expressão oral e escrita. 

Assim, o jornal apresenta-se como um instrumento cooperativo e socializante, afinal, 

exige um trabalho de triagem onde a produção individual é exposta a uma crítica coletiva, do 

grupo ou classe. Portanto, o trabalho individual é componente de um todo, onde o aluno 

assume responsabilidades sociais no decorrer de todas as fases do processo (BONINI, 2011).  
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Pelo fato de divulgar anúncios e notícias, denunciar irregularidades e fazer 

reivindicações, não obstante, por socializar informações, o jornal configura-se como 

instrumento de valoração da democracia (BONINI, 2011).  

Ao fornecer elementos reflexivos, para os alunos, sobre o mundo ao entorno, acaba 

por aproximar os interesses destes aos interesses dos adultos. Isso gera uma necessidade de 

ampliação dos conhecimentos sobre os temas presentes nas informações veiculadas, para que 

seja possível expor sua opinião e tomar uma posição referente aos fatos e conhecimentos 

impressos (BONINI, 2011).  

No que diz respeito à documentos oficiais, temos os Parâmetros Curriculares 

Nacionais, que conforme nos mostra Santos (2006), trouxe importante visibilidade para a 

instrumentalização dos jornais, tanto de seus artigos quanto do fazer jornalístico.  

O PCN é uma referência curricular nacional proposta pelo Governo Federal cujo 

objetivo é auxiliar os professores na execução de seus trabalhos no sentido de educar cidadãos 

plenamente reconhecidos e conscientes da vida em sociedade (BRASIL, 2000).  

Fruto das discussões sobre educação da década de 1980, o documento começou a ser 

elaborado na primeira metade dos anos 1990, sendo que, em 1997 foi publicado o PCN para 

as quatro primeiras séries do Ensino Fundamental (Fundamental I) e, em 1998, publicou-se o 

PCN para as demais séries do Ensino Fundamental (Fundamental II). Vale destacar que os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio foram publicados no ano 2000 

(ZANARDI, 2016). 

O importante é conceber que os PCN’s têm por objetivo expor uma proposta 

educacional que objetiva uma formação integral do alunado brasileiro, utilizando-se da 

transversalidade entre as disciplinas (ZANARDI, 2016). Nota-se que esse objetivo se 

aproxima das reflexões de Freinet (1974). 

Nos PCN o currículo ganha centralidade, afinal, segundo a argumentação presente nos 

documentos oficiais, trata-se de algo em permanente construção e que exerce influência 

continua na prática docente. Aqui o conhecimento é encarado de forma construtivista, ou seja, 

"é antes de mais nada, uma construção histórica e social na qual interferem fatores de ordem 

antropológica, cultural e psicológica entre outros". (BRASIL, 1998, p. 71) 

Com o desenvolvimento tecnológico e o acesso instantâneo, por intermédio do que se 

convencionou chamar de hipertexto, há uma quantidade absurda de imagens, sons, animações 

e outros textos, vimos emergir um tratamento digital para todas as informações - trata-se do 

surgimento da noção de hipermídia (SANTAELLA, 2008). A autora argumenta que não há 

apenas um caminho de leitura dentro da hipermídia, isso dependerá da forma como o usuário 
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se apropria das informações. Nesse sentido, esses diversos caminhos de leitura interferiram na 

natureza do gênero discursivo que é produzido. Noutras palavras, alguns gêneros 

relativamente estáveis sofreram diversas transformações quando foram produzidos para e no 

meio digital (SANTAELLA, 2008). 

A partir deste prisma, a inserção da tecnologia no âmbito escolar transforma o 

processo ensino-aprendizagem. Afinal, a mudança na produção textual com o advento do 

computador e da internet não pode ser ignorada. Não obstante, nas salas de aula, partimos de 

obras grafrocêntricas (apenas textos) à obras multimodais (textual, sonora e visual) 

(SANTAELLA, 2008). 

Para além das preocupações com os gêneros textuais discursivos, a tecnologia digital e 

a vida em rede nos trazem à tona as discussões acerca da educomunicação. A noção de 

educomunicação diz respeito à utilização de diversos meios de comunicação na produção de 

conhecimento científico e de informações por intermédio de projetos educacionais. 

Conforme Santaella (2003), a Educomunicação assume que os meios de comunicação 

de massa, jornal, televisão, rádio, revista e internet, contribuem no processo de ensino-

aprendizagem e formação social no contexto educacional. A Educomunicação "consiste em 

um conceito metodológico e pedagógico que possibilita a produção colaborativa de 

conteúdos". O autor argumenta que a utilização funcional e contextual de tecnologias digitais 

na educação é corroborativa para o processo de ensino-aprendizagem. 

O que se convencionou chamar de educomunicação baseia-se no argumento de Freire 

(1968; 1987) que indica a liberdade como consequência de uma educação que procura ler o 

mundo por intermédio do diálogo e das trocas de ideias. Portanto, o indivíduo, em relação 

com outras pessoas, pratica uma leitura de mundo refletindo sobre este e transformando-o 

conforme as ideias vão se construindo na base dos diversos diálogos. Freire (1968) indica que 

a comunicação se efetiva no mundo comum conforme a consciência do mundo e essa 

consciência constitui-se na base dos diálogos que constroem um mundo comum. 

Portanto, tratamos comunicação como um fenômeno relacional que se efetiva por 

intermédio dos meios comunicativos. Trata-se de um processo de construção coletiva da 

realidade, não obstante, é parte efetiva do processo de ensino-aprendizagem. 

Para Soares (2011), é fundamental que o currículo e as atividades escolares 

acompanhem as mudanças, motivadas pelo desenvolvimento tecnológico, comportamentais 

dos alunos após popularização da internet - especialmente das redes sociais. O autor 

argumenta que apesar de estarem expostos e influenciados pelos meios de comunicação de 
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massas, essas novas tecnologias podem servir como uma espécie de suporte de uma educação 

discursiva diversificada. 

Vale destacar que as tecnologias de informação e comunicação (TIC's), nesse estudo, 

são compreendidas como um mecanismo de efetivação da educomunicação, diferindo-se de 

uma ferramenta instrumentalizada, nessa perspectiva, as TIC's exibem caracteres de mediação 

capazes de promover a ampliação de diálogos educativos e sociais. Soares (2011) ressalta que 

a educomunicação não pode ser reduzida a didática, pois isso levaria a interpretação de 

simples aplicação das TIC's no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Ações de acordo com os parâmetros da Educomunicação contribuem para a 

criticidade na leitura dos meios e permitem o desenvolvimento de outras 

competências expressivas do educando. Adotando modelos e processos que 
permitam uma postura ativa, o aprendiz passa para o centro da aprendizagem 

(MACEDO, 2014, p. 26) 

 

Além disso, Soares (2011) indica que o ambiente mediado por tecnologias de 

informação e comunicação tende a colaborar na produção de sentidos, afinal, é o sentido que 

fomenta a aprendizagem. Por conseguinte, o autor argumenta que se torna importante a 

participação e envolvimento dos educandos nas diversas etapas na elaboração dos produtos 

midiáticos. Há, no pensamento do autor, indicativos de que as TIC's promovem novas 

produções de sentidos pelo fato de oferecer novas linguagens. 

Por conseguinte, para que os projetos de mediação tecnológica na produção de mídias 

na educação ganhem fôlego e flertem com o sucesso é necessário explorar a criatividade das 

capacidades expressivas dos alunos, disso resultaria uma ênfase nos processos e não nos 

produtos (SOARES, 2011). 

 

As organizações de movimentos ligadas à Educomunicação entendem que a 
melhor forma de educar as gerações de crianças e jovens é possibilitar que 

elas entendam como funcionam os sistemas de informação e garantir a todos 

o indispensável acesso às tecnologias a partir de alguns pressupostos. 

(MACEDO, 2014, p. 28) 

 

Nesse sentido, o objetivo da educomunicação, segundo Baccega, é mostrar que o 

mundo como percebemos é fruto de uma interpretação e que esta exerce influência sobre o 

receptor. Portanto, é parte do objetivo da educomunicação, capacitar os alunos à interpretarem 

o mundo onde vivem, conhecendo-o e criticando-o (BACEGGA, 2011) 
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Não se trata, pois, de educar usando o instrumento da comunicação, mas de 

que a própria comunicação se converta na vértebra dos processos educativos: 
educar pela comunicação e não para a comunicação. (BACEGGA, 2011, p. 

89) 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996) recomenda a implantação de 

tecnologias de comunicação nas escolas como uma espécie de ferramenta auxiliar na 

aprendizagem de conteúdos linguísticos, tecnológicos e científicos (ZANARDI, 2016) 

Portanto, a gestão comunicativa e a mediação tecnológica, nas escolas, ganham mais 

importância nos contextos educacionais, afinal, essas iniciativas costumam contemplar as 

noções de participação, colaboração, interatividade, conectividade e inovação. Discorrendo 

numa ação pedagógica em que os alunos têm a oportunidade de expandir seu repertório 

cultural. "Aumentam suas habilidades de comunicação; desenvolvem competências para 

trabalho em grupo, para a negociação de conflitos e para planejamento de projetos (SOARES, 

2011) 

A comunicação enquanto recurso pedagógico, para Baccega (2009), trata-se de uma 

ferramenta, que se apresenta de forma atrativa para as crianças e os adolescentes, capaz de 

solapar as dificuldades do processo de ensino e aprendizagem pelo fato de propiciar um 

aprendizado prazeroso. 

É preciso ressaltar que há diferentes formas de interação educativa em relação aos 

diferentes tipos de mídias. De acordo com Soares (1999), os recursos tecnológicos clássicos, 

especialmente a televisão e o rádio, encontraram resistência para serem absorvidos pelo 

campo da educação enquanto que outros vieram para romper com essa tendência de 

resistência, afinal, possuem meios de produção cujos professores e alunos podem se apropriar. 

Conforme já mencionamos, a ideia do jornal escolar viabiliza atos comunicativos, 

possibilitando ao aluno o contato direto com uma variedade de gêneros textuais. Não obstante, 

apoiando-se em Santos e Pinto (1992), o jornal escolar deixa de ser um fim em si mesmo e, 

por abordar um amplo leque de temas e apresentar uma variedade de textos, por ser 

instrumento de interdisciplinaridade, torna-se um dos meios que impulsionam o 

desenvolvimento de uma dinâmica diferenciada na escola. 

Diante de uma variedade de possibilidades oferecidas pelo trabalho com o jornal, 

principalmente no que se refere ao ensino da linguagem, é primordial que haja uma formação 

sistemática de produtores de textos que não solape o debate que diz respeito ao que será 

produzido e não ameace o espaço e a forma que a produção acontece (ANTONIASSI, 2014). 
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Por conseguinte, durante o processo de elaboração do projeto do jornal escolar, são 

necessárias reflexões, em sala de aula, acerca das noções de linguagem e de mídia. Isso 

possibilita que o jornal seja um produto dos alunos, inserindo-se no processo de ensino e 

aprendizagem sem desfazer-se de suas características políticas e ideológicas (ANTONIASSI, 

2014).  

Segundo Bonini (2011), é necessário refletir sobre o papel representado pela produção 

do jornal escolar sem perder de vista a necessidade de um projeto que não seja uma mera 

simulação do jornal convencional, mas que também não tenha um caráter de pura mídia dos 

alunos. Ou seja, o projeto do jornal escolar não pode se distanciar da especificidade 

comunicacional escolar e da especificidade da perspectiva jornalística, afinal, o equilíbrio 

dessas características confere, ao jornal, valor subjetivo para o aluno como autor – fator 

corroborativo aos conteúdos comunicacionais a serem aprendidos em sala de aula. 

Na literatura existe alguns trabalhos que usam o jornal como ferramenta didática. Um 

desse exemplos está descrito na dissertação “O Processo e o Produto Editorial de um Jornal 

Escolar Impresso: Investigação acerca do Letramento Jornalístico de Estudantes do Ensino 

Fundamental”, de Dutra (2018), que descreve os processos de editoração de um jornal escolar 

e sua importância na percepção das esferas políticas, sociais e econômicas. Cabe ressaltar que, 

nessa dissertação, os alunos estudados tiveram a iniciativa de criar um clube do jornal, para 

que fosse possível discutir e iniciar a elaboração de um jornal escolar. Esse estudo facilita a 

compreensão do movimento de união das culturas letradas e oral junto ao processo 

educomunicativo, assim como, possibilitou melhor compreensão da utilização do jornal como 

um artefato de caracteres pedagógicos.  

A autora buscou diluir o processo de editoração do jornal em três etapas. A primeira 

etapa diz respeito ao planejamento; a segunda etapa a execução de tarefas e a terceira etapa às 

reflexões dos estudantes. Durante a etapa de planejamento, segundo Dutra (2018), os alunos 

consideram importante construir um jornal escolar que divulgue informações do meio escolar 

para o próprio meio escolar. Concordamos com a autora no argumento de que "a comunicação 

e a interação social são necessidades presentes entre os estudantes, e eles compreendem que a 

produção e veiculação de um jornal em meio à comunidade escolar atingem esses objetivos" 

(DUTRA, 2018). 

Assim sendo, os alunos procuram por situações corriqueiras do ambiente escolar para 

transformá-las em enunciados que devem compor o jornal. Esse movimento, por sua vez, 

permite uma reflexão teórica às luzes da tradição freireana (Paulo Freire) – uma vez que os 

alunos são sujeitos históricos e estão inseridas em uma comunidade dialógica cuja palavra ou 
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o discurso são ferramentas indispensáveis para uma ação emancipatória. Para Dutra (2018), os 

alunos autores constroem um conjunto de experiências que se iniciam com a eleição de 

assuntos para a produção dos gêneros textuais que irão compor a editoração do jornal. 

Incluem-se nessas experiências, os aspectos ideológicos e de representação.  

A elaboração do jornal, segundo Baltar (2010), também propicia aos alunos a 

experiência do passo a passo da produção no desenvolvimento de cada edição onde as 

correções e as constantes revisões, apesar de acontecerem como uma espécie de garantia de 

intencionalidade do jornal, apresentam-se como um componente importante do processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos envolvidos com o projeto jornalístico. Essa perspectiva 

corrobora com o argumento de Dutra (2018) quando assevera que os educandos, por conta da 

busca pela audiência, apresentam um uso mais cuidadoso e eficaz da língua, preocupando-se 

com as obrigatoriedades e as necessidades de nosso sistema linguístico, assim como com as 

convenções dos gêneros textuais/discursivos. 

Novamente há uma aproximação teórica junto à tradição freireana, uma vez que, 

durante a primeira etapa Dutra (2018) aponta as motivações do planejamento e da produção 

do jornal escolar como uma atitude de protagonismo. Entendemos protagonismo como a 

capacidade de participar e intervir nos acontecimentos de maneira a assumir um papel 

importante e transformador no contexto em que se está inserido. Por conseguinte, a confecção 

do jornal escolar tende a desenvolver uma ação complexa e de amplo protagonismo dos 

estudantes por intermédio da linguagem escrita. 

A escola, ao participar efetivamente do processo de elaboração e confecção do jornal 

escolar, possibilita um melhor aproveitamento do veículo midiático e um melhor 

desenvolvimento das competências relacionadas ao uso da língua escrita e dos gêneros 

discursivos. Contudo, "chamou atenção o fato de a comunidade escolar ainda não ter 

despertado para o jornal como uma ferramenta importante de desenvolvimento das práticas 

letradas dos estudantes" (DUTRA, 2018). 

No que diz respeito ao desenvolvimento das características socioculturais, o projeto de 

elaboração e confecção do jornal escolar tende a possibilitar um fortalecimento da 

convivência e a emergência de uma noção de pertencimento. 

Esses sujeitos convivem não somente dentro da sala de aula por uma obrigação de 

frequentar a escola, mas eles ampliam suas possibilidades de agir, de conviver e de trocar 

experiências enquanto usuários da língua, procurando compor certa prática dialógica dentro 

do universo escolar, e, com isso, dinamizar o senso de coletividade, de amizade e de 

democracia mediante as decisões que precisam ser tomadas (DUTRA, 2018) 
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Desse modo, apoiados nos estudos de Baltar (2010), Bonini (2011) e Dutra (2018), 

compreendemos que o jornal escolar e seus processos de planejamento representam uma 

oportunidade de desenvolvimento das competências da linguagem dentro do espaço 

pedagógico.  

Na etapa das execuções das tarefas, Dutra (2018) busca evidenciar o funcionamento e 

a organização dos alunos para a execução prática do jornal escolar. O primeiro aspecto 

destacado pela autora diz respeito à organização dos alunos na confecção do jornal - a 

organização não demonstra caracteres diretamente ligados à estrutura de um jornal 

tradicional. Disso discorre que não há preocupações no sentido de atribuir funções como 

redatores, repórteres, cronistas, editores e etc; há apenas o imperativo de estabelecer 

comunicação e interação entre os estudantes (DUTRA, 2018). 

A autora destaca também que a dinâmica do cotidiano escolar tradicional acaba por 

sufocar as atividades extracurriculares - como o projeto do jornal. Quando as atividades 

educomunicativas ocorrem em horários alternativos, como por exemplo, durante os intervalos 

entre um período e outro ou durante o horário para as refeições, as atividades 

educomunicativas acabam não sendo aproveitadas pela rotina da instituição, está sempre 

atrelada aos momentos regulares de seu funcionamento. Por isso, as atividades 

extracurriculares e as ações educomunicativas acabam configurando-se como atividades 

marginais dentro do cotidiano escolar (DUTRA, 2018). 

Outra característica apontada no estudo de Dutra (2018) está relacionada aos materiais 

necessários e com a logística que são necessárias para a efetivação do fazer jornalístico na 

unidade escolar. Nesse sentido, os alunos tendem a preocupar-se com os quesitos referente à 

edição, armazenamento, impressão e os custos da efetivação do projeto. Cabe ao professor as 

preocupações pedagógico-linguísticas, como por exemplo, a aprendizagem e o 

desenvolvimento da capacidade discursiva e a ampliação das competências necessárias para 

fazê-lo jornalístico. (BALTAR, 2010). “Inferimos que a participação da professora de Língua 

Portuguesa, responsável pelo projeto, seria fundamental, como um apoio não apenas logístico, 

mas essencialmente pedagógico” (DUTRA, 2018). 

Já a terceira etapa refere-se às reflexões dos estudantes envolvidos com a confecção do 

jornal. Na percepção de Dutra (2018), destaca-se o fato de que os alunos envolvidos com o 

projeto procuravam refletir sobre suas ações com o intuito de delimitar quais aspectos e 

características dessa prática podem e devem ser aperfeiçoadas. Grande parte das preocupações 

e das reflexões dos alunos jornalistas perpassam problemas e desafios que muitas vezes 

afetam primeiro a escola, como a falta de papel para impressão ou de um pendrive, acesso 



28 
 

 

restrito a computadores, pouco tempo da rotina escolar dedicado à elaboração do projeto, falta 

de acompanhamento pedagógico e até infraestrutura precária (DUTRA, 2018).  

Essas preocupações e planejamentos futuros convergem com as noções de 

protagonismo e pertencimento freireana. Por conseguinte, os alunos adquirem uma 

participação maior e mais efetiva na comunidade escolar e superam a ideia de que a escola 

deve ser frequentada da maneira convencional e rotineira (BALTAR, 2010).  

Destacamos a proximidade entre a pedagogia freireana e as concepções teórico-

ideológicas da educomunicação e o compromisso de ambos os pensamentos para com a 

emancipação libertária dos cidadãos. Freire defendia uma educação que se apropria da palavra 

para ressignificá-la num processo de intervenção e transformação do mundo social, estas são, 

pois, as mesmas possibilidades vislumbradas pelos pensadores que compuseram o que 

convencionou chamar de Educomunicação. 

Portanto, nos baseando nas orientações dos PCN, assim como nas contribuições acima 

apresentadas, argumentamos que a confecção do jornal escolar viabiliza uma melhor 

aproximação entre as práticas comunicativas presente na esfera jornalística e as práticas 

escolares. Não obstante, o jornal escolar configura-se como uma importante ferramenta para o 

aprimoramento da competência discursiva dos alunos, principalmente por possibilitar 

interações semelhantes às interações da vida social e profissional. 

Também argumentamos que o jornal escolar tende a ser um meio conveniente para a 

promoção de um ensino reflexivo sobre a linguagem, justamente por apresentar um 

contraponto ao ensino descritivo e normativo da gramatica tradicional. (ZANARDI, 2016). 

 

2.4 - O ENSINO DE FÍSICA E JORNAL ESCOLAR 
 

Conforme Moreira (2018) a investigação sobre o ensino de Física remonta uma 

tradição que teve seu início, aqui no Brasil, na década de 1980. Não obstante, os primeiros 

cursos de pós-graduação e os primeiros periódicos focados em ensino de Física também 

emergiram nesse período. Essa tradição, segundo o autor, é reconhecida internacionalmente e 

até possui grandes produtores de recursos instrucionais, pesquisadores e professores. 

No que diz respeito às legislações, a LDB já definia que a compreensão dos 

fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, a capacidade de relacionar a 

teoria e a prática no ensino de cada disciplina era uma das finalidades do Ensino Médio onde 

o egresso deveria demonstrar domínio dos princípios científicos e tecnológicos que ditam o 

ritmo da sociedade moderna. 



29 
 

 

Por conseguinte, frente à rápida evolução comunicativa e tecnológica de nossa 

sociedade, em 1998 foram instituídas as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (DCNEM). Este documento preocupa-se com a mudança provocada pela tecnologia no 

desenvolvimento da informação e do conhecimento em nossa sociedade. 

 

[...] um tipo de sociedade extremamente complexa, onde os custos da 

comunicação e da informação se aproximam cada vez mais a zero, e onde as 

distinções antigas entre o local, o nacional   e   o internacional, o pequeno e o 
grande, o centralizado e o descentralizado, tendem o tempo todo a se 

confundir, desaparecer e reaparecer sob novas formas.  

[...] num mundo em que a tecnologia revoluciona todos os âmbitos de vida, 

e, ao disseminar informação amplia as possibilidades de escolhas, mas 
também a incerteza, a identidade autônoma s e constitui a partir da ética, da 

estética   e da política, mas precisa estar ancorada em conhecimentos e 

competências intelectuais que deem acesso a significados verdadeiros sobre 
o mundo físico e social.  Esses conhecimentos e competências é que dão 

sustentação à análise, à prospecção e à solução de problemas, à capacidade 

de tomar decisões, à adaptabilidade a situações novas, à arte de dar sentido a 
um mundo em mutação. (BRASIL, 1999) 

 

Seguindo as discussões que culminaram nas DCNEM, a tecnologia não deve ser 

contemplada apenas como produto integrado às Ciências da Natureza. A Tecnologia deve ser 

tomada como um processo capaz de conectar os inúmeros conhecimentos a partir de suas 

aplicações, recurso que só pode ser bem explorado em cada nucleação de conteúdos, e que 

transcende a área das Ciências da Natureza (BRASIL, 1999). 

Consequentemente, nesse documento, o currículo do Ensino Médio se organiza em 

três áreas de conhecimento associadas aos elementos tecnológicos que lhe são próprios, a 

saber: Linguagens; Códigos e suas Tecnologias; Ciências da Natureza; Matemática e suas 

Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais e suas Tecnologias. 

Assim sendo, Biologia, Física, Matemática e Química passaram a comporem uma 

única área cujo principal objetivo, no Ensino Médio, é o de contribuir para a compreensão do 

significado da ciência e da tecnologia na vida social e humana. Para tanto, também foram 

instituídos os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM). Além de 

explicitar os elementos de tecnologia essenciais a cada área e a seus componentes 

curriculares, os PCNEM apresentam, de forma explícita ou implícita, como processo ou como 

produto, elementos de Física Moderna e Contemporânea na descrição dos objetivos de todas 

as áreas e disciplinas organizadas pelo PCNEM. 

Nesse sentido, na descrição das Linguagens e Códigos, os PCNEM evidenciam o 

papel dos computadores, televisores e toda a evolução tecnológica e o impacto que causam na 
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forma como nos comunicamos. Já na descrição das Ciências Humanas e suas Tecnologias são 

analisados os redimensionamentos de processos produtivos e do próprio tempo como 

consequências dessa evolução tecnológica. 

Contudo, somente na área das Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias é 

que serão encontrados objetivos ligados ao Ensino de Física. Não obstante, os próprios 

PCNEM indicam a necessidade de um ensino de Física que seja capaz de transcender a 

própria Física. 

 

[...] A cosmologia, no sentido amplo de visão de mundo, e inúmeras 

tecnologias contemporâneas, são diretamente associadas ao conhecimento 
físico, de forma que um aprendizado culturalmente significativo e 

contextualizado da Física transcende naturalmente os domínios disciplinares 

estritos.  E é essa Física que há de servir aos estudantes para compreenderem 

a geração de energia nas estrelas ou o princípio de conservação que explica a 
permanente inclinação do eixo de rotação da Terra relativamente ao seu 

plano de translação.  Também é visão de mundo, além de conhecimento 

prático essencial a uma educação básica, compreender a operação de um 
motor elétrico ou de combustão interna, ou os princípios   que presidem as   

modernas telecomunicações, os transportes, a iluminação e o uso clínico, 

diagnóstico ou terapêutico, das radiações (BRASIL, 1999). 

 

Para o ensino de Física, são apresentados seis temas:  Movimentos:  variações e 

conservações, Calor, Ambiente e Usos de Energia, Som, Imagem e Informação, 

Equipamentos Elétricos e Telecomunicações, Matéria e Radiação, Universo, Terra e Vida. 

Portanto, é preciso frisar que os documentos oficiais apontam o papel de conexão entre a 

Física e outros componentes curriculares. 

No entanto, o ensino de Física no dia a dia escolar passa por dificuldades. Nesse 

sentido, alguns problemas são expostos:  

 

(...) a carga horária semanal que chegou a 6 horas-aula por semana, hoje é de 
2 ou menos. Aulas de laboratório praticamente não existem. Faltam 

professores de Física nas escolas e os que existem são obrigados a treinar os 

alunos para as provas, para as respostas corretas, ao invés de ensinar física. 
(MOREIRA, 2018) 

 

Não obstante, os conteúdos curriculares tendem a explorar apenas a Mecânica Clássica 

e as abordagens em sala de aula ocorrem da maneira mais tradicional possível. O resultado 

desse ensino é que os alunos, em vez de desenvolverem uma predisposição para aprender 

Física, como seria esperado para uma aprendizagem significativa, geram uma indisposição tão 

forte que chegam a dizer que “odeiam” a Física. 
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Moreira (2010) diz haverem muitas razões para o atual patamar do ensino de Física na 

Educação Básica. Dentre as quais o autor destaca a desvalorização da carreira docente no 

Brasil e seus reflexos como os baixos salários, falta de apoio na formação continuada, 

currículos que se assemelham a preparação para a testagem, excesso de alunos por sala, 

elevada carga horária e etc. 

Nessa visão, a necessidade que as escolas têm que aprovarem a maior quantidade de 

alunos possível nos testes estatais e nos vestibulares. "Todos os estudantes devem ser 

treinados para “passarem” nas mesmas provas nacionais e internacionais. Professores que não 

ensinam para a testagem têm a atenção chamada pela direção da escola. Na Física, os alunos 

sofrem esse ensino para a testagem, passam nos testes, mas chegam à universidade como se 

não tivessem estudado Física no Ensino Médio" (MOREIRA, 2010). 

Moreira (2010), ainda ao problematizar o Ensino de Física, tece uma crítica ao 

processo de formação de professores de Física. Além de indicar que a formação desses 

professores de uma forma geral é fraca, no que se refere a Física, ressalta que é uma formação 

tradicional e presa pelas aulas expositivas e pelas listas de problemas. Trata-se de uma 

graduação que tem pouca presença da Física moderna e contemporânea, não passando da 

Física clássica. 

Contudo, “mais Física” não significa mais conteúdo a serem decorados, memorizados 

mecanicamente. É preciso pensar em como ensinar esses conteúdos, é preciso dar atenção à 

didática específica, à transferência didática, a como abordar a Física de modo a despertar o 

interesse, a intencionalidade, a predisposição dos alunos, sem os quais a aprendizagem não 

será significativa, apenas mecânica para “passar”. 

A modelagem está na base da Física, conceitos são muito mais importantes do que 

fórmulas, aprender a perguntar em Física é mais importante do que saber respostas corretas. 

As melhores pesquisas decorrem das melhores perguntas. Tudo isso é física e deveria estar na 

formação de professores. Mas não está, e o resultado é que a Física na Educação Básica, 

particularmente no Ensino Médio, é ensinada como se as teorias físicas fossem acabadas, 

como se as respostas às perguntas da Física fossem definitivas, como se os conceitos físicos 

fossem apenas definições. Isso não é física, mas no ensino é abordada como se fosse. 

No entanto, o maior desafio no Ensino de Física está relacionado ao uso de situações-

problema. É necessário a utilização de situações que além de dar sentido aos conceitos faça 

sentido para os alunos, afinal, a conceptualização está no âmago do desenvolvimento 

cognitivo (MOREIRA, 2010). 
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As primeiras situações devem integrar o contexto do aluno. Novas situações devem ser 

introduzidas em níveis crescentes de complexidade. É um erro começar a ensinar sem usar 

situações que tenham sentido para os alunos, uma falha bastante comum no ensino de Física. 

Conforme vamos avançando em nossa argumentação, fica mais evidente a presença da 

Física na base da tecnologia e para o desenvolvimento da cidadania. Além disso, aprender 

física pode levar ao desenvolvimento de processos cognitivos, de uma consciência 

epistemológica e crítica. No processo ensino-aprendizagem, em uma perspectiva humanista, 

pensamentos, sentimentos e ações estão integrados e essa integração pode ser positiva, 

levando ao engrandecimento do aprendiz, ou negativa, gerando uma indisposição em relação 

à matéria de ensino. 

Assim sendo, há urgência na incorporação da Física Moderna e Contemporânea no 

currículo escolar, "não apenas para constar na lista de conteúdos, mas sim para que seja 

ensinada a Física de hoje usando situações da vida real, uma Física para a cidadania." 

(MOREIRA, 2010). 

Assim sendo, o jornal escolar parece corroborar com o Ensino de Física no Ensino 

Médio. Além de propiciar uma real prática da transversalidade dos conteúdos, o jornal pode 

atuar como um instrumento capaz de potencializar alguns aspectos do processo de ensino-

aprendizagem. Portanto, os alunos, por intermédio do jornal escolar, são motivados a: a) 

reforçar os conteúdos curriculares; b) associar os conteúdos vistos em sala de aula e o mundo 

que os cerca; c) praticar da divulgação científica; d) tratar curiosidades científicas; e por fim 

e) aumentar o tempo dispendido com a disciplina. (NAKONIECNI, 2016). 

Segundo a autora, a produção do jornal escolar traz excelentes benefícios para os 

alunos - tanto no aprendizado da Física quanto na formação de forma geral. Os alunos deixam 

de serem meros receptores de informação e passam a ter maior participação e envolvimento. 

Nesse sentido, o jornal serve como um canal de união entre a turma e o professor.  

Nakoniecni (2016) também destaca que a elaboração do jornal escolar, focado no 

ensino de Física, propiciou um aumento no tempo apreendido pela disciplina na rotina do 

estudante. 

Contudo, o ponto mais forte proporcionado pela intermediação com o jornal foi a 

possibilidade de exceder os conteúdos da Física clássica, isto é, foi possível adentrar nos 

fundamentos da Física Moderna e Contemporânea e debater conteúdos capazes de melhor se 

conectarem com a percepção de mundo dos alunos. 
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Pelo exposto e discutido, com base nos estudos de caso que compuseram nosso 

referencial até o momento, argumentamos que um projeto extracurricular como o jornal 

escolar propicia uma variedade de possibilidades pedagógicas.  

Com a atual formatação da Educação Brasileira, baseada em habilidades e 

competências, somada ao desenvolvimento das TIC e a constante evolução dos gêneros 

discursivos fazem com que a confecção do jornal escolar surja como uma oportunidade de 

coadunar o fazer pedagógico junto à realidade midiática e tecnológica cujo 

adolescentes/alunos estão imersos. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE FÍSICA 
 

 Apresentamos os principais conceitos físicos abordados na elaboração do produto 

educacional de que trata essa dissertação. 

 

3.1 - MECÂNICA NEWTONIANA: AS LEIS DE NEWTON 

 

 O estudo do movimento dos corpos sempre foi algo que atraiu a atenção da 

humanidade. Em particular, a relação entre uma força e aceleração foi objeto de estudo de 

Isaac Newton (1642-1727) e compilada no que é conhecida como Mecânica Newtoniana ou 

Mecânica Clássica. Tal teoria tem limites de atuação, sendo válida para situações onde às 

velocidades dos corpos envolvidos não são muito altas quando comparadas à velocidade da 

luz. Para além desse limite, a teoria vigente é a relatividade de Einstein.  

 Por outro lado, para sistemas de dimensões atômicas, a mecânica newtoniana deve ser 

substituída pela mecânica quântica. De fato, alguns cientistas consideram a Mecânica 

Newtoniana um caso especial dessas duas teorias mais abrangentes (HALLIDAY/RESNICK, 

2008). Ainda assim, a mecânica newtoniana é muito importante, já que pode ser aplicada as 

mais diversas situações diárias, além de utilizar um formalismo matemático mais simples. A 

seguir apresentamos as três leis que regem essa teoria. 

 

3.1.1 - A Primeira Lei de Newton 

 

Na antiguidade clássica, teve início a transição da crença do misticismo para o 

pensamento lógico e dedutivo, por meio de diversos filósofos, em várias áreas do 

conhecimento, entre os quais, Aristóteles de Estagira, que contribuiu teoricamente em Ética, 

Politica, Astronomia, Biologia, Lógica, Física, e etc. 

No campo da Física, Aristóteles foi o pioneiro no estudo da mecânica, tentando 

entender o comportamento do movimento dos corpos, e classificá-los. Para tanto, ele definiu-

os como um ser em potência e um ser em ato, sendo o movimento a passagem dos mesmos já 

citados, respectivamente. Assim sendo, haveria quatro tipos: geração e destruição; qualidade 

de movimento, de tamanho e de deslocamento. Suas causas também se dividiriam em quatro: 

formal, material, eficiente e final. Isso porque ele acreditava que haveria um “ente” para os 

objetos que o determina na forma estrutural, ao contrário do que segue atualmente, que a 

causa do movimento é devido à “força”.  
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Por mais de 2000 anos perdurou na ciência uma visão dita aristotélica. Além disso, 

havia um domínio da teoria geocêntrica, onde a Terra seria o centro do universo e todos os 

demais corpos celestes giravam, numa trajetória circular, em torno dela. Somente com o 

advento do método científico, especialmente na figura de Galileu Galilei (1564-1642) é que a 

teoria heliocêntrica (Sol como centro do universo) sobre o movimento planetário passou a ser 

mais relevante. Tal teoria ganharia reforço com notáveis cientistas como, por exemplo, 

Nicolau Copérnico (1473-1543), Tycho Brahe (1546–1601), Joannhes Kepler (1571-1630), 

dentre outros. 

 Apesar da importância dessa ruptura de paradigma, somente com Isaac Newton é que 

o estudo dos movimentos de corpos ganhou uma teoria mais robusta. Antes de Newton 

formular a sua teoria, acreditava-se que era necessário um agente causador - força - para 

manter um corpo em movimento. Apesar de parecer uma ideia razoável, observações mostram 

que a depender do tipo de superfície onde o corpo se movimenta, este pode percorrer 

distâncias maiores, mantendo sua velocidade. 

 Dessa forma, é aceito que na ausência de qualquer agente que cause uma variação na 

velocidade, todo corpo tende a permanecer em seu estado de repouso ou movimento 

uniforme, em linha reta. Portanto, o agente causador da variação da velocidade é definido 

como força. Além disso, o somatório vetorial de todas as forças que agem no sistema define a 

força resultante, conforme estabelece o Princípio de Superposição para Forças. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/amp/fisica/forca-normal.htm. (Acesso em 27/11/2021) 

 

A partir do que já foi discutido até aqui, podemos definir a primeira Lei de newton da 

seguinte maneira: 



36 
 

 

 Se nenhuma força resultante atua sobre um corpo ou sistema de corpos, ou seja, se 

𝐹𝑟𝑒𝑠⃗⃗ ⃗⃗ ⃗⃗  ⃗ = 0, então sua velocidade não pode mudar, portanto, o corpo não sofre aceleração. 

Nesse caso dizemos que o corpo permanece no seu estado de equilíbrio (estático ou 

dinâmico) em que se encontrava. 

 A primeira lei de Newton não se aplica a todos os referenciais, mas apenas aos 

referenciais inerciais. Se não há forças atuando sobre um corpo, qualquer referencial no qual a 

aceleração do corpo permanece zero é um referencial inercial (TIPLER, 2006). 

 

3.1.2 - A Segunda Lei Newton 

 

 Pelo que foi dito antes, percebemos que a primeira Lei de Newton estabelece o que 

ocorre com um corpo quando não há uma força agindo sobre ele. No entanto, o que ocorre 

quando há forças exercidas sobre ele? 

 É notório que uma mesma força produz acelerações diferentes em corpos diferentes. 

De fato, os corpos resistem intrinsecamente a serem acelerados. A propriedade intrínseca da 

matéria responsável por essa resistência é a denominada de massa. Quanto maior a massa de 

um corpo, tanto mais ele resiste a ser acelerado. Dessa forma, podemos dizer que a massa é 

uma grandeza associada a medida da inércia de um corpo, ou seja, 

 

Essa propriedade intrínseca do corpo é chamada de massa. Ela representa a 

medida da inercia do corpo. A razão entre duas massas é definida, 

quantitativamente, pela aplicação da mesma força a cada uma delas e 
comparando-se suas acelerações.  (TIPLER, 2006) 

  

 No Sistema Internacional de Medidas (SI), a unidade de massa é o quilograma (kg). 

Até 2019, o quilograma padrão era definido pela massa associada a um cilindro de platina-

irídio, mantido na Repartição Internacional de Pesos e Medidas, na França. No entanto, em 

maio de 2019, o quilograma padrão foi definido a partir da balança de Watt. Essa balança 

utiliza a potência eletromagnética calculada a partir da corrente elétrica e constante de Planck 

(SBF/SBM, 2019). 

 Dessa forma, experimentalmente observa-se que dado um corpo com uma dada massa, 

num local onde o atrito pode ser desprezado, se uma força𝐹 for aplicada a esse corpo, ele vai 

se mover com uma aceleração𝑎 . Caso essa força seja duplicada, a aceleração também duplica. 

Por outro lado, se a intensidade da força for mantida e a massa do corpo dobrar, a aceleração 
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do corpo será reduzida à metade. Essas observações experimentais podem ser resumidas 

através da Segunda Lei de Newton da seguinte forma: 

 Quando vista de um referencial inercial, a aceleração de um corpo é diretamente 

proporcional à resultante das forças que agem sobre ele e inversamente proporcional à 

sua massa (SERWAY, 2014). 

 Essa lei pode ser expressa matematicamente da seguinte forma: 

 

                          𝐹𝑟𝑒𝑠
⃗⃗ ⃗⃗ ⃗⃗  ⃗ = 𝑚𝑎        (01) 

 

Observe que a força resultante é uma soma vetorial de todas as forças que agem sobre o 

objeto, ou seja, 𝐹𝑟𝑒𝑠⃗⃗ ⃗⃗ ⃗⃗  ⃗ = ∑ 𝐹 . Aqui 𝑚 é a massa e 𝑎  a aceleração. No SI a unidade de medida de 

força é o Newton (N).   

 Não podemos deixar de mencionar a força gravitacional, que é definida como a força 

de atração exercida pela Terra sobre os corpos é a força gravitacional 𝐹𝑔⃗⃗  ⃗. O módulo ou 

intensidade dessa força é o Peso. A partir da Segunda lei de Newton, podemos escrever a 

força gravitacional da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

 

                                    

 

 

Fonte: https://guiadoestudante.abril.com.br/curso-enem-play/segunda-lei-de-newton/. (Acesso em 

27/11/2021) 

 

  𝐹𝑔⃗⃗  ⃗ = 𝑚𝑔         (02) 

 

onde 𝑔  é a aceleração da gravidade local, orientada para o centro da Terra, considerando a 

Terra com uma distribuição de massa uniforme e perfeitamente esférica, claro. 
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3.1.3 - A Terceira Lei de Newton 

 

 A força que atua sobre um corpo é sempre resultado da interação desse com outro 

corpo ou sistema. Portanto, as forças sempre surgem aos pares. De fato, a Terceira lei de 

Newton descreve essa importante propriedade: forças sempre surgem aos pares. Dessa forma, 

a Terceira Lei de Newton pode ser enunciada da seguinte forma: 

 Quando dois corpos interagem entre si, a força que cada corpo exerce sobre o 

outro são sempre iguais em módulo e têm sentido opostos (HALLIDAY, 2008). 

 Cada par de forças é chamado de par da terceira lei de Newton e é comum designar 

uma força do par como ação e a outra como reação. Por isso, essa lei também é conhecida 

como leia da Ação e Reação, o que é uma terminologia não muito correta, pois uma força não 

reage a outra, mas elas ocorrem simultaneamente. Além disso, essas forças atuam em corpos 

diferentes, logo duas forças externas atuando sobre o mesmo corpo nunca podem constituir 

um par da terceira lei de Newton (TIPLER, 2006). A partir disso, podemos afirmar, por 

exemplo, que a força peso e a força normal não forma um par da terceira lei de newton, pois 

atuam no mesmo objeto. 

Neste trabalho de mestrado, além das leis de Newton, também foram abordados alguns 

conceitos relacionados à termologia, conforme apresentados à seguir. 

 

3.2 - TERMODINÂMICA 

 

 O estudo das relações entre calor, temperatura e outras formas de energia constitui o 

que chamamos de termodinâmica. As implicações desses conceitos estão presentes em muitos 

exemplos de aplicação na ciência e tecnologias como, por exemplo, na influência das 

condições climáticas sobre a agricultura, terapias relacionadas ao tratamento de tumores 

usando aquecimento celular, processo de transferências térmicas em fenômenos como El Niño 

e aquecimento global, dentre outros. 

 

3.2.1 – Temperatura e Lei Zero da Termodinâmica 

 

 Um dos principais conceitos relacionados ao estudo da termologia é o de temperatura.   

Tal conceito não é simples, mas podemos entender temperatura como uma propriedade da 

matéria relacionada ao grau de agitação das moléculas, embora não seja um conceito preciso. 

A temperatura é uma das sete grandezas fundamentais do Sistema Internacional (SI). A 
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unidade de medida oficial é o Kelvin, embora haja outras unidades mais utilizadas no dia a dia 

como Celsius e Fahrenheit. 

 Quando colocamos uma barra metálica aquecida (temperatura alta) em contato com 

uma outra barra resfriada (temperatura baixa), há um resfriamento da primeira barra enquanto 

a segunda aquece. Esse contato térmico possibilita, após um certo tempo, um equilíbrio 

térmico entre as barras, ou seja, as duas barras passam a ter a mesma temperatura. Tal fato 

experimental é expresso pela Lei Zero da Termodinâmica da seguinte forma: 

 Se dois corpos estão separadamente em equilíbrio térmico com um terceiro, então 

os três corpos estão em equilíbrio térmico entre si (TIPLER, 2006). 

 De uma outra forma podemos dizer que a lei zero diz que todo corpo possui uma 

propriedade chamada temperatura. Quando dois corpos estão em equilíbrio térmico, suas 

temperaturas são iguais e vice-versa (HALLIDAY, 2008). 

 Vários são os fenômenos da vida diária que são explicados pela variação de 

temperatura. Um dos mais comuns é a dilatação térmica de sólidos e líquidos. 

 

3.2.2 – Calor e Trabalho 

 

      O calor pode ser definido como a transferência de energia causada pela diferença de 

temperatura. Foram desenvolvidos métodos para que se fosse possível medir 

quantitativamente essa transferência de energia. Notou-se que, quando colocado dois corpos 

em contato térmico (ver figura 1), a quantidade de energia liberada por um dos corpos era 

igual a absorvida por outro corpo. Com essa observação surgiu a teoria de que o calor seria 

uma substância material conservada, assim o calor seria um fluido invisível chamado de 

“calórico”. 

 

Figura 1: Transferência de Energia entre dois corpos com temperatura diferentes em contato térmico. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/trocas-calor.htm (Acesso em 10/08/2021). 
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A teoria do calórico começou a perder sua força quando perceberam que o atrito 

cinético produzia uma transferência de energia entre os corpos atritados, contrariando a ideia 

de quantidade fixa do calórico. Mais tarde, James Joules demonstrou que quando um líquido 

viscoso era agitado, a energia térmica presente alterava com a agitação provocada pela 

energia mecânica. Desse modo, os dois estavam conectados. Sendo assim, calor é a energia 

transferida de um sistema para o ambiente ou vice-versa devido a uma diferença de 

temperatura (HALLIDAY, 2008) 

Essa transferência sempre se dá do corpo mais quente (maior temperatura) para o 

corpo mais frio (menor temperatura), nunca o inverso. Essa energia passou então a ser 

chamada de calor, representado pela letra Q. Assim, definimos que o calor é positivo (𝑄 > 0) 

se a energia é transferida para o sistema, ou seja, o calor é absorvido pelo corpo ou sistema. 

Caso contrário, temos calor negativo (𝑄 < 0). 

Devemos lembra de que é possível transferir energia por meio do trabalho realizado 

por uma força. O trabalho e o calor não são grandezas intrínsecas da matéria e só têm 

significado quando descrevem uma transferência de energia para ou do sistema. No SI, a 

unidade de medida do calor é, portanto, a mesma de energia, ou seja, o Joule (J). 

A constante de proporcionalidade entre o calor trocado por um objeto e a variação de 

temperatura desse é definida por Capacidade Térmica (C). Assim: 

 

                                 𝑄 = 𝐶𝛥𝑇 = 𝐶(𝑇𝑓 − 𝑇𝑖)                  (04) 

 

Onde 𝑇𝑓  e 𝑇𝑖 são as temperaturas final e inicial, respectivamente. Note que a capacidade 

térmica está associada a um objeto e, portanto, depende da massa do objeto. Por outro lado, é 

possível definir a quantidade de calor trocado em função de uma grandeza que se refere ao 

material de que o objeto é feito. Essa grandeza é o Calor Específico (c) e representa a 

quantidade de calor necessário para que uma unidade de massa de objeto feito de um dado 

material tenha sua temperatura alterada em uma unidade. Portanto, a quantidade de calor pode 

ser redefinida da seguinte forma: 

 

                               𝑄 = 𝑚𝑐𝛥𝑇 = 𝑚𝑐(𝑇𝑓 − 𝑇𝑖)      (05) 

 

onde m é a massa do objeto. 
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3.2.3 - Mudança de Fase e Calor Latente 

 

Quando um corpo, gelo por exemplo, recebe calor até determinada temperatura e 

continua a receber ele começa a passar por um processo de mudança de estado ou fase, que é 

a mudança na organização das moléculas que o forma. De acordo com a teoria molecular, há 

uma força de atração intermolecular e quando um corpo recebe calor, aumentamos o grau de 

agitação médio das moléculas. No entanto, quando não podem mais aumentar sua energia 

cinética, a energia adicionada passa a ser usada para romper essas forças de atração. Por isso, 

não há mudança de temperatura nesse momento. As condições de temperatura e pressão do 

ambiente influenciam na temperatura que em que o corpo começa a passar pela mudança de 

estado. 

A energia total transferida durante uma mudança de fase é dada por: 

 

                               𝑄 = 𝑚𝐿        (06) 

 

Onde 𝐿 é a quantidade de energia por unidade de massa que deve ser transferida em forma de 

calor para que a amostra mude totalmente de fase também, chamado Calor de Transformação 

ou Calor Latente. 

 

3.2.4 - Experimento de Joule e a Primeira Lei da Termodinâmica 

 

A temperatura de um sistema pode subir ao ser fornecido calor ou quando realizamos 

calor sobre ele. Isso foi demonstrado por Joule no seu famoso experimento em que ele 

estimava quantidade de trabalho necessário para aumentar a temperatura de uma libra de água 

em um grau Fahrenheit. A figura a seguir ilustra o experimento de Joule, onde a energia 

potencial dos pesos caindo é convertida em trabalho realizado sobre a pá. Nesse experimento, 

Joule descobriu que poderia aumentar a temperatura de uma libra de água em 1 °F se deixasse 

os pesos de 772 lb caírem da altura de um pé. Em resumo, em unidades do SI, esse 

experimento mostrou que seriam necessários 4,184 J de energia para que 1g de água tenha sua 

temperatura elevada em 1°C. Esse valor de energia é conhecido como Equivalente Mecânico 

do Calor. 
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Figura 2: Figura ilustrativa do Experimento de Joule. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/experiencia-joule.htm (Acesso em 10/08/2021). 

 

 Portanto, quando um sistema muda de um estado inicial para um estado final, ou seja, 

quando um sistema sofre um processo termodinâmico, tanto o trabalho 𝑊 quanto o calor 

𝑄 trocado dependem da natureza desse processo. No entanto, experimentos mostram que a 

grandeza 𝑄 − 𝑊 é a mesma para todos os processos, ou seja, essa grandeza só depende dos 

estados inicial e final, mas não depende da maneira ou forma como o sistema passou de um 

estado a outro. Portanto, essa grandeza representa uma variação de uma propriedade 

intrínseca do sistema. Tal propriedade é denominada Energia Interna, definida da seguinte 

forma: 

 

                                   𝛥𝐸𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑎 = 𝑄 − 𝑊       (07) 

 

onde𝛥𝐸𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑎é a variação da energia interna entre os estados final e inicial. Essa equação é a 

expressão matemática da Primeira Lei da Termodinâmica que pode ser enunciada da seguinte 

maneira: 

 A energia 𝐸𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑎de um sistema tende a aumentar, se acrescentarmos energia na 

forma de calor𝑄, e a diminuir, se removermos energia na forma de trabalho𝑊realizado 

pelo sistema (HALLIDAY, 2008). 

 

 Observe que a primeira Lei da Termodinâmica é uma extensão da Lei de Conservação 

da Energia, onde o sistema não está isolado. Nesse caso, a energia pode entrar ou sair do 

sistema na forma de calor ou trabalho. Aqui deve-se ter em mente que o trabalho realizado 
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sobre o sistema é negativo por definição e o trabalho realizado pelo sistema é positivo. Logo, 

considerando o trabalho𝑊𝑠realizado sobre o sistema, a expressão matemática da Primeira Lei 

da Termodinâmica será𝛥𝐸𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑎 = 𝑄 + 𝑊𝑠. 

 Portanto, podemos generalizar a Primeira Lei da Termodinâmica da seguinte maneira: 

 

 A energia de um sistema tende a crescer se fornecermos calor ao sistema ou 

realizarmos trabalho sobre o sistema. Por outro lado, a energia interna tende a diminuir 

se removermos calor do sistema ou o sistema realizar trabalho (HALLIDAY, 2008). 

 

 Alguns casos específicos de aplicação da Primeira Lei da Termodinâmica a alguns 

processos térmicos são: 

 

✓ Processos Adiabáticos: esses processos ocorrem de maneira rápida ou em 

sistema bem isolados de forma que não há trocas de calor entre o sistema e o 

ambiente. Assim, 𝑄 = 0 e, portanto, a variação da energia interna é igual ao negativo 

do trabalho. Se o trabalho for realizado sobre o sistema, ou seja, se𝑊 < 0a energia do 

sistema aumenta; 

✓ Processos isovolumétricos: se o volume do sistema não variar, o mesmo não 

pode realizar trabalho, logo, a variação da energia interna é igual ao calor trocado. 

Portanto, se o sistema recebe calor, a energia interna aumenta. Caso ele perca calor, a 

energia interna diminui; 

✓ Processos Cíclicos: são processos onde após troca de calor e/ou trabalho, o 

sistema retorna ao estado inicial. Portanto, nenhuma propriedade intrínseca, incluindo 

a energia interna, pode variar. Dessa forma, o trabalho líquido é igual ao calor trocado; 

✓ Expansão livre: são processos adiabáticos onde nenhum trabalho é realizado. 

Dessa forma, a energia interna é nula. Uma expansão livre é diferente dos outros 

processos adiabáticos porque não pode ser realizada lentamente, de forma controlada. 

Um exemplo desse processo seria um gás cujas moléculas estão em equilíbrio térmico, 

inicialmente confinado por uma válvula fechada em uma câmara que está conectada a 

outra vazia (vácuo). Quando a válvula é aberta, o gás pode ocupar a câmara vazia, mas 

não há trocas de calor com o meio, pois o sistema é isolado e nem trabalho realizado, 

pois o mesmo se desloca para uma região vazia.  

 A tabela a seguir resume as principais características desses processos térmicos 

especiais. 
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Tabela 1 – A Primeira Lei da Termodinâmica para alguns processos térmicos especiais. 

Processo Térmico Propriedades 

Adiabático 𝑄 = 0 e 𝛥𝐸𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑎 = −𝑊 

Isovolumétrico 𝑊 = 0 e 𝛥𝐸𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑎 = 𝑄 

Cíclico  𝛥𝐸𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑎 = 0e 𝑄 = 𝑊 

Expansão livre 𝑄 = 𝑊 = 0 e 𝛥𝐸𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑎 = 0 

 

Fonte: Autor, 2021 (Adaptada de HALLIDAY, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 
 

 

4. UMA PROPOSTA DE APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

4.1 - O PRODUTO EDUCACIONAL: UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Os recursos tecnológicos de que hoje dispomos, como a internet, celular, computador, 

câmera, etc., oferecem subsídios e permitem ao professor organizar novas maneiras de 

transmitir os conteúdos aos alunos de modo a integrá-los ativamente no processo ensino-

aprendizagem.  

Nesse sentido, apresentamos como produto educacional, fruto desta atividade de 

mestrado, uma sequência didática que tem como principal objetivo oferecer ao Ensino Básico 

uma forma criativa e dinâmica de trabalhar os conteúdos de física em sala de aula por meio da 

criação de um ‘Jornal de Ciências’.  Esse jornal trouxe temas do cotidiano dos alunos e que 

podem ser relacionados ao ensino de física. Foram realizados dois formatos: o jornal digital e 

o telejornal. 

Aqui se entende sequência didática como uma ferramenta pedagógica composta por 

atividades que são elaboradas e desenvolvidas seguindo uma sequência lógica para os 

estudantes de forma que os conteúdos sigam uma progressão que favoreça uma aprendizagem 

significativa como sugerida por Ausubel. Dessa forma, uma sequência didática deve ter um 

conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de objetivos 

educacionais que tem um princípio e fim conhecidos, tanto pelo professor quanto pelos alunos 

(ZABALA, 1998).  

Observe que numa sequência didática a relação entre conteúdo, atividade e ordem de 

realização dessa atividade é muito importante. Como ressaltado por Mazeti (2017), numa 

sequência didática que envolva experimentação como metodologia, a ordem com que essa é 

apresentada faz diferença no objetivo final. Se a experimentação for apresentada no início da 

sequência didática, ela terá um caráter mais investigativo. Contudo, se ela for apresentada no 

final da sequência didática, muito provavelmente ela será vista como uma reafirmação do 

conceito a ser apreendido. 

Por outro lado, ao elaborar uma sequência didática o professor deve se preocupar com 

a condução das atividades para que os objetivos educacionais sejam alcançados. Como 

destaca Carvalho e Perez (2001), apud Mazeti (2017):  

 

É preciso que os professores saibam construir atividades inovadoras que 

levem os alunos a evoluírem, nos seus conceitos, habilidades e atitudes, mas 

é necessário também que eles saibam dirigir os trabalhos dos alunos para que 



46 
 

 

estes realmente alcancem os objetivos propostos. (Carvalho e Perez, 2001, p. 

114) 

 

A partir desse entendimento, a busca de uma linguagem acessível, atrativa e que 

agregue a produção do conhecimento é primordial. Como já mencionado antes, o uso do 

gênero textual jornal como ferramenta didática tem muitas vantagens, pois trata-se de um 

meio de comunicação em massa que aborda conteúdos diversificados, com linguagem própria 

e de baixo custo. Aliado a tudo isso, possui perspectiva interdisciplinar, visto que, 

imprescindivelmente, envolve outras áreas do conhecimento como a língua portuguesa, que 

contribui elucidando acerca do gênero textual. Por outro lado, essa proposta traz um desafio 

aos professores uma vez que os tira da zona de conforto, exigindo dos mesmos habilidades 

não específicas do conteúdo do qual está encarregado como, por exemplo, manejo das TICs, 

redes sociais, canais de divulgação online, etc. 

O presente trabalho de mestrado tem como objetivo específico a produção de uma 

sequência didática com foco no ensino das Leis de Newton e conceitos iniciais de 

termodinâmica, em particular, a Primeira Lei da Termodinâmica, utilizando como atividade 

principal a construção de um jornal digital e um telejornal. Essa sequência foi desenvolvida 

no formato de aulas ou módulos. A seguir apresentamos brevemente a estrutura que constitui 

essa sequência didática.  

 

4.1.1 - Estrutura da Sequência Didática 

 

A sequência didática foi estruturada em módulos/aulas que envolviam desde 

atividades expositivas realizadas pelo professor até atividades práticas de construção efetiva 

do jornal. Como atividade final, os alunos deveriam apresentar um telejornal que foi 

divulgado no canal do professor no YouTube. A seguir descreveremos brevemente esses 

módulos. O produto educacional propriamente dito, bem como todos os planos de aula dessas 

atividades estão disponíveis nos apêndices dessa dissertação. 

 

Módulo 1: Conhecimentos Prévios e Descrição do Gênero Textual 

 

 Nesse primeiro módulo da sequência didática o foco principal era fazer um 

levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos sobre o conteúdo. Para isso, o 

professor/pesquisador utilizou de aulas expositivas e discursivas, nas quais os alunos foram 

colocados diante de situações problemas do dia a dia como por exemplo, o movimento de 
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uma pessoa dentro de um automóvel quando esse sofre uma frenagem ou como se evitar 

processos de dilatação térmica numa calçada. Nesse momento, é importante que o professor 

consiga identificar possíveis concepções alternativas e que não estão de acordo com as 

concepções científicas corretas.  

 Ainda nesse módulo, foi apresentado aos estudantes a proposta de utilizar o gênero 

textual jornal, nas formas digital e televisivo, como estratégia de melhor compreender 

conceitos físicos e fazer divulgação científica. Para isso, foi necessário a intervenção 

interdisciplinar do professor de língua portuguesa.  Esse utilizou de aulas expositivas, 

especialmente para diferenciar as nuances do jornal digital (escrito) e do jornal televisivo 

(telejornal). 

 

Módulo 2: Planejamento e Produção Inicial 

 

Esse módulo se destinou a organização prática das turmas para desenvolvimento do 

jornal propriamente dito. Após a análise das principais concepções dos alunos, foi feito a 

definição pelo professor dos conteúdos de física que deveriam ser trabalhados, respeitando as 

séries de cada turma. Assim, para as turmas de 1º ano do Ensino Médio foi definido o tema 

Leis de Newton e para as turmas do 2º ano do Ensino Médio o assunto a ser abordado foi 

conceitos de temperatura, calor, mudanças de fase e Leis Zero e Primeira Lei da 

Termodinâmica. Apesar de temas específicos, claro que a própria estrutura do jornal permite a 

abordagem de temas mais amplos, seções de curiosidades, entretenimento, etc. 

Em seguida, ocorreu a divisão das turmas baseada na quantidade de tópicos/seção que 

seriam abordados durante a edição do jornal e funções dos alunos nessa edição. Cada grupo 

de estudante ficou responsável por uma seção do jornal que abordava conceitos físicos 

relacionados a temas cotidianos como, por exemplo, “a física nas escolas, físicas no esporte, 

seção de curiosidades, etc. Ao professor/pesquisador coube a função de editor-chefe. Aqui é 

muito importante orientar os estudantes no sentido da necessidade e vital importância da 

leitura do tema, coleta de dados e diferentes fontes de pesquisa, ou seja, a importância do 

levantamento bibliográfico. 

Após as instruções iniciais e divisão de tarefas, os estudantes foram orientados a 

iniciar a produção das reportagens que estariam na edição do jornal digital (escrito). Para essa 

fase, em virtude da disponibilidade dos alunos, foi dado um tempo maior. Esses reportavam 

ao editor-chefe (professor/pesquisador) via e-mail para que o mesmo pudesse fazer uma 

leitura criteriosa e levantar possíveis correções. Também nesse módulo foi feito a 
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diagramação do jornal digital. Para uma maior qualificação e interdisciplinaridade, poderia 

também haver aqui a intervenção profissional de um jornalista. 

 

Módulo 3: Divulgação do Jornal Digital e Avaliação 

 

O terceiro módulo compreendeu a divulgação do primeiro jornal em toda a escola. 

Essa divulgação foi feita através do envio do arquivo correspondente ao jornal digital via 

WhatsApp. Essa rede social permite ampla e rápida difusão entre os alunos e praticamente 

sem custos. 

 Por outro lado, após a divulgação do jornal foi realizado um momento de avaliação do 

trabalho em todas suas etapas. Um momento reflexivo foi dirigido aos estudantes para que os 

mesmos pudessem abordar os principais pontos positivos e negativos, além da possibilidade 

de melhorar o processo ensino-aprendizagem. Foi avaliado ainda a participação, 

envolvimento, comprometimento e dedicação de cada aluno. A partir dessa reflexão final, foi 

proposta uma continuação do projeto com a produção de uma segunda edição do jornal, mas 

num formato televisivo. Aqui vale ressaltar que durante esse momento surgiu a ideia, por 

parte dos estudantes, de montar a versão televisiva do jornal com a edição e publicação de um 

vídeo jornalístico/científico que pudesse ficar disponível numa plataforma de divulgação de 

fácil acesso por toda escola. 

 

Módulo 4: Produção do Telejornal  

 

 Esse módulo foi uma espécie de reinicio do projeto, onde novamente foi necessário 

apresentar as diferenças básicas entre as versões escrita e televisiva de um jornal. Além disso, 

foram abordadas as necessidades técnicas que essa produção exigiria como, por exemplo, 

iluminação, instrumentos para captação de imagens e sons, etc e também a definição de novas 

funções dentro do telejornal como os apresentadores (âncoras) do telejornal. Ficou acordado 

que cada vídeo seria apresentado por um casal de alunos, embora a produção envolvesse todos 

os membros da equipe. 

 Por outro lado, foi definido que os conteúdos abordados na primeira edição do jornal 

não deveriam ser abordados pelas mesmas equipes. Dessa forma, os temas gerais foram os 

mesmos, mas cada equipe buscou uma nova notícia/reportagem. Tal ação permitiu 

rotatividade entre os temas e os grupos de alunos. 
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Nesse módulo foi novamente destinado um tempo para abordagens e explicações 

teóricas de fenômenos e conceitos físicos e foi iniciado a construção das matérias que seriam 

apresentadas no telejornal. Vale ressaltar que, apesar de ser um jornal televisivo (um vídeo), 

há a necessidade de produção de texto escrito que foi avaliado pelo professor.  

 

Módulo 5: Apresentação e Avaliação do Telejornal  

 

Ao final do módulo de produção, ocorreu a apresentação do telejornal para a escola. 

Essa divulgação foi feita na escola, indicando que o vídeo estava disponível no canal do 

YouTube do professor/pesquisador na forma de vídeo listado, ou seja, apenas as pessoas que 

com o link teriam acesso ao mesmo. Esse link foi amplamente divulgado na escola. 

Destaca-se o fato de que a apresentação prestigiou o gênero jornalístico com o enfoque 

na ciência e assim contemplou a ideia dos alunos de inserir a produção audiovisual ao projeto 

do jornal. Também ocorreu uma entrevista multifocal com os alunos, numa espécie de bate 

papo descontraído, onde novamente foram abordadas as problemáticas da aprendizagem, 

curiosidades e melhorias para possíveis novas edições. Não obstante, os questionários 

referentes a pesquisa de satisfação com os alunos também foram aplicados nesse período. 

 

4.2 - UMA EXPERIÊNCIA DE APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

 

4.2.1 - Metodologia da Pesquisa 
 

 

  Aqui iremos abordar de uma experiência de aplicação do produto educacional aqui 

apresentado. Essa é uma atividade de pesquisa participante de caráter qualitativo, onde o 

professor-pesquisador atua diretamente na aplicação da proposta.  

Conforme Gil (2008) as pesquisas de âmbito descritivo possuem como objetivo a 

descrição de um fenômeno ou de uma experiência: 

 

Ao final de uma pesquisa descritiva, você terá reunido e analisado muitas 

informações sobre o assunto pesquisado. A diferença em relação à pesquisa 

exploratória é que o assunto pesquisa já é conhecido. A grande contribuição 
das pesquisas descritivas é proporcionar novas visões sobre uma realidade já 

conhecida. (GIL, 2008). 

 

Enquanto estudo de caso, conforme Ludke e André (1986): 
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O estudo de caso é o estudo de um caso, seja ele simples e específico, como 

o de uma professora competente de uma escola pública, ou complexo e 
abstrato, como o das classes de alfabetização (CA) ou o do ensino noturno. 

O caso é sempre delimitado, devendo ter seus contornos claramente 

definidos no desenrolar do estudo. O caso pode ser similar a outros, mas é ao 

mesmo tempo distinto, pois tem um interesse próprio, singular [...] o 
interesse, portanto, incide naquilo que ele tem de único, de particular, 

mesmo que posteriormente venham a ficar evidentes certas semelhanças com 

outros casos ou situações. Quando queremos estudar algo singular, que tenha 
um valor em si mesmo devemos escolher o estudo de caso. (LUDKE e 

ANDRÉ, 1986). 

 

 A pesquisa foi desenvolvida a partir da sequência didática elaborada como produto 

educacional do mestrado. Essa sequência foi elaborada em formato de aulas ou módulos e 

aplicada num conjunto de 131 alunos, conforme descrito mais adiante. 

 Os encontros para o planejamento e desenvolvimento dessa atividade aconteceram 

semanalmente, após as 18h, de forma a atender a disponibilidade dos alunos participantes 

dessa pesquisa, haja vista que os mesmos são do turno noturno. Assim, as atividades eram 

realizadas um pouco antes do horário efetivo de aula, além de utilizar alguns momentos das 

aulas de física também. Esses encontros foram realizados na biblioteca da escola, onde os 

alunos tinham acesso a livros e jornais impressos regionais, além do laboratório da escola e 

também nas residências dos alunos, onde complementaram as atividades. Cada encontro na 

escola tinha uma duração média de uma hora e aconteceram durante os meses de julho a 

setembro de 2019. 

 A coleta de dados dessa pesquisa ocorreu sobretudo em observações feitas pelo 

professor/pesquisador durante e após as aulas/módulos, além de relatos pessoais oral e escrito, 

através de um questionário de opinião (ver apêndice) utilizado ao final da aplicação da 

sequência didática. Portanto, os dados dessa pesquisa têm como base o diário de campo do 

professor/pesquisador elaborado durante as aulas ou módulos da sequência didática. Aliado a 

isso, ouve o acesso às produções escritas dos estudantes, bem como a produção de um 

telejornal que ficou disponível no YouTube, ao final do trabalho. Tudo isso contribuiu para 

uma análise reflexiva do grau de engajamento e compressão dos principais conceitos físicos 

envolvidos, bem como sua articulação com problematização e contextualização dos 

estudantes. 

 Para realização dessa atividade de pesquisa obtivemos a autorização da direção da 

escola para obter os dados referentes a todos os aspectos analisados. Há de se ressaltar a 

colaboração do professor José Luiz Santos Silva, que ministra aula de Língua Portuguesa 

nessa escola e que auxiliou na explicação do tipo de gênero textual que seria utilizado para o 
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ensino de física. Esse professor possui graduação em Língua Portuguesa e Espanhol e pós-

graduação em Linguística. Além disso, foi solicitado que os alunos assinassem o Termo de 

Livre Consentimento (em anexo) para participação nessa pesquisa. 

 

4.2.2 - Objetivos da Pesquisa 

 

Objetivo Geral: 

 Analisar o potencial de uma sequência didática onde o gênero textual jornal/telejornal 

é utilizado como recurso pedagógico para o Ensino de Física em turmas de 1ª e 2ª séries do 

Ensino Médio. 

 

Objetivos Específicos: 

✓ Promover, por meios de produções textuais utilizando o gênero jornalístico-científico, 

a aproximação dos alunos com a ciência, em especial a Física, melhorando a sua 

percepção conceitual da Física que o cerca de maneira global; 

✓ Contribuir com a interdisciplinaridade entre língua portuguesa e a física, mostrando 

que elas se complementam; 

✓ Melhorar a aprendizagem do ensino de física através de discussões reflexivas entre os 

colegas da turma e/ou professor(es) através dos subtemas do “Jornal”, inserindo e 

despertando cada vez mais o interesse pela ciência; 

 

4.2.3 - Descrição do Contexto da Pesquisa (local e participantes) 

 

Essa pesquisa foi desenvolvida na Escola Estadual Judith Nascimento da Silva, 

localizada no município de Flexeiras, estado de Alagoas. A experiência de aplicação foi 

realizada com um total aproximado de 131 estudantes das duas séries iniciais do Ensino 

Médio. Exatamente por conta dessa diferença de séries, foram abordados dois conteúdos 

específicos de física: as Leis de Newton e Conceitos iniciais de Termodinâmica. A tabela a 

seguir detalha o perfil dos participantes dessa pesquisa. 
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Tabela 2 - Perfil dos estudantes participantes da pesquisa. 

Série Turno Nº de alunos 

participantes 

Faixa etária Grupo sócio 

econômico 

(médio) 

1º ano A - 

Ensino Médio 

Noturno 35 15 a 20 anos Classe baixa 

 

1º ano B - 

Ensino Médio 

Noturno 34 15 a 20 anos Classe baixa  

2º ano C - 

Ensino Médio 

Noturno 35 15 a 20 anos Classe baixa  

2º ano D - 

Ensino Médio 

Noturno 27 15 a 20 anos Classe baixa  

Total de participantes 131  

Fonte: Autor, 2020. 

 

4.2.4 - Avaliação da Experiência de Aplicação da Sequência Didática 

 

 Essa seção se dedica a uma análise reflexiva da aplicação da sequência didática, 

produto educacional oriundo dessa dissertação, que tinha como principal objetivo investigar o 

potencial de utilização de textos jornalísticos e produção de um telejornal como recurso 

didático para o ensino de física. Como já mencionado, essa pesquisa tem um caráter 

qualitativo descritivo que teve como principal fonte de coletas de dados o diário de 

observação do professor/pesquisador bem como um questionário de opinião que foi solicitado 

que os alunos participantes preenchessem ao final da pesquisa. 

 Logo no primeiro módulo da sequência didática, quando da apresentação da proposta 

aos estudantes, ficou evidente a aceitação e entusiasmo dos alunos pela possibilidade de 

experimentar algo novo como recurso didático. No entanto, durante as discussões iniciais 

alguns alunos demonstraram preocupação de como seria possível produzir textos, 

notícias/reportagens de física, sem “cálculos matemáticos”. Tal preocupação reforça nossa 

crença de que, na ampla maioria das vezes, os fenômenos físicos são apresentados no Ensino 

Médio com excessiva preocupação matemática em detrimento do conceito físico por trás do 

fato. 

 Ainda na apresentação do projeto, percebemos que embora a ampla maioria, senão 

todos os alunos participante da pesquisa, soubessem o que é um jornal e um telejornal, muitos 

não sabiam que a forma como se desenvolve a escrita jornalística é bem diferente dos textos 
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dissertativos da disciplina de redação que eles estavam familiarizados. A partir dessa 

observação ficou evidente que a intervenção do professor de língua portuguesa seria de 

fundamental importância. E assim foi feito: foram utilizadas algumas aulas da disciplina de 

português para explicar o gênero jornal, além de conceitos de notícia e reportagem. Nessa 

parte foi solicitado que os alunos pesquisassem em jornais impressos e/ou jornais digitais, 

disponíveis na internet, como era a estrutura do jornal, a disposição do nome do jornal, data 

de edição, manchetes, nome do jornalista autor, editores, etc.  

 No momento posterior, foi pedido aos alunos que pesquisassem nas notícias e 

reportagens de jornais algo que eles julgassem que tivesse a ver com os conteúdos de física. 

Na maioria das vezes eles relacionaram física com unidades de medidas de grandezas físicas. 

No entanto, também foi mencionado notícias relacionadas à astronomia e também muita 

curiosidade sobre temas relacionados à física quântica como teletransporte, desenvolvimento 

tecnológico e, claro, relatividade de Einstein. Para não limitar o engajamento e ao mesmo 

tempo manter os conteúdos que deveriam ser trabalhados naquele bimestre, decidimos que os 

temas mais complexos poderiam ser mencionados no jornal, mas que o enfoque deveria 

apresentar um caráter mais informativo. 

 Após esse momento inicial, as turmas foram divididas em grupos que ficaram 

responsáveis pela produção de matérias que deveriam compor o jornal. Durante essa produção 

muitas ideias foram propostas pelos alunos. Dentre as quais, para exemplificar, mostramos 

uma matéria da seção “Física na Comunidade” (ver figura a seguir).  
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Figura 3 - Recorte da seção “Física na Comunidade” no Jornal Digital produzido pelos estudantes 

participantes desta pesquisa. 

 

 

Fonte: Autor, (2019). 

 

 Essa reportagem surgiu motivada por uma reclamação recorrente dos moradores de 

um dos bairros da cidade sobre o estado de conservação das ruas daquele local. Os alunos 

procuraram moradores do bairro e também entrevistaram o responsável local pela Companhia 

de Saneamento de Alagoas – CASAL2, órgão causador do problema, segundo os moradores. 

Durante a investigação/entrevista, os alunos/jornalistas foram informados que a CASAL 

estava com dificuldades para controlar a vazão de água em sua tubulação e, por isso, os 

vazamentos estariam sempre danificando a pavimentação. Após as informações coletadas, 

 

2 À época a Companhia de água era a CASAl. Atualmente, é a BRK Ambiental. 
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esse grupo de alunos apresentou a problemática em sala e, após uma discussão física sobre o 

significado das grandezas físicas e seus valores envolvidos no problema, foi sugerido como 

tal situação poderia ser resolvida. Perceba que a finalização da matéria mostra uma solução, 

que pode não ser completamente realista, mas que demostra um certo graus de análise e 

desenvolvimento de conhecimento por parte dos estudantes envolvidos. 

 Outras seções do jornal se dedicaram a informações sobre nomes de grandes cientistas.  

Após explanação em aula expositiva sobre o desenvolvimento do método científico, bem 

como a importância de como o conhecimento científico é produzido, sobretudo nas 

universidades, a figura do cientista Galileu Galilei não poderia passar despercebida, sobretudo 

sua ligação com desenvolvimento da mecânica newtoniana. A figura a seguir mostra um 

recorte dessa seção. 

 

Figura 4 - Recorte da seção “Grandes Físicos” no Jornal Digital produzido pelos estudantes 

participantes desta pesquisa. 

 

 

Fonte: Autor, (2019). 

 

 Outra seção bem interessante, nomeada de “Você Sabia?” (ver figuras a seguir), trazia 

curiosidades de temas atuais como teletransporte quântico e astronomia como movimento de 

cometas, em particular o cometa Halley, mais conhecido pelos alunos. Aqui é importante 

notar que a imprecisão de alguns conceitos físicos é evidente, principalmente quando envolve 

conceitos da física quântica. No entanto, a curiosidade e busca de leitura de tais conteúdos 

pelos alunos fomenta o grande desafio dos professores que é motivar e dar sentido prático, 
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cotidiano ao ensino de Física para os estudantes, além de melhorar a interação professor-

aluno. 

 

Figura 5 - Recorte da seção “Você Sabia?” no Jornal Digital produzido pelos estudantes participantes 

desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, (2019). 

 

Além do jornal digital (escrito), como dito na metodologia, ao final da apresentação do 

jornal, os próprios alunos participantes sugeriam que fosse feito um vídeo, onde os mesmos 

pudessem ser os apresentadores. Dessa forma, havia assim a sugestão da produção de um 

telejornal. Novamente, tendo em vista a disposição e peculiaridades do telejornal, foi definido 

um tempo (aulas) para a explicação de como funcionava a estrutura de um telejornal, seus 
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editores, âncoras, a forma como a notícia deveria ser transmitida, equipamentos necessários, 

etc. 

Para nossa surpresa o empenho dos alunos foi ainda maior. Um ponto importante a ser 

evidenciado é quanto ao aumento no tempo dispendido pelos alunos, tratando da Física. Esse 

aumento por si só já é bastante significativo, tendo em vista o baixo número de aulas 

semanais direcionadas a conteúdos de física e a “concorrência” com outras disciplinas e 

hobbies que fazem parte da vida de qualquer jovem nos dias atuais. Como mostrado nas 

imagens a seguir, houve grande capricho na produção dos telejornais com preocupações 

evidentes com figurino, nome e logomarca do jornal e até mesmo com a forma de 

apresentação do telejornal, onde os âncoras não assumem só uma posição atrás da mesa, mas 

interage com a câmera. 

 

Figura 6 – Imagens que mostram a produção e apresentação do telejornal produzido pelos estudantes 

participantes desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, (2019). 

  

Nota-se o empenho não só do aluno que está na função de apresentador, mas de toda a 

equipe envolvida na produção do telejornal. Esse tipo de atividade, como já mencionado, 

permite uma maior interação da turma, além de promover o trabalho coletivo. Os telejornais 

produzidos pelas turmas participantes dessa atividade estão disponíveis no canal do 

professor/pesquisador no YouTube, na forma “não listado”, onde o acesso é limitado a quem 
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possui o link de acesso. Nos vídeos é possível observar a preocupação dos alunos em 

reproduzir todas as características de um telejornal como, por exemplo, vinhetas e abertura, 

figurino, etc. Os links de acesso são: https://youtu.be/q6bfuY6Qwpg  e 

https://youtu.be/DP5T2EhnVC  . A seguir, algumas imagens retiradas desses vídeos.  

 

Figura 7 – Imagens que mostram a produção e apresentação do telejornal produzido pelos estudantes 

participantes desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, (2019). 

 

Ao final da aplicação dessa sequência didática, foi solicitado aos alunos que 

preenchessem um questionário de opinião sobre o desenvolvimento dessa atividade. A seguir 

algumas transcrições de respostas de alguns alunos quando perguntados sobre a sua 

participação na produção de um jornal de ciências e sobre a metodologia de ensino das aulas 

de física. 
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✓ “Bom, porque foi algo que eu não conhecia e tive a oportunidade de aprender 

sobre o Jornal Ciência” (ALUNO A); 

✓ “Bem importante para sairmos um pouco da rotina de aula e termos mais 

trabalhos práticos” (ALUNO B); 

✓ “Dar mais liberdade ao aluno e o ajuda a se expressar mais” (ALUNO C). 

Por outro lado, quando questionados sobre o que poderia mudar/melhorar no 

desenvolvimento desse projeto, tiveram as seguintes respostas: 

✓ “Os alunos poderiam interagir mais e dar mais sugestões sobre ideias de como 

tornar o jornal mais completo e com mais notícias” (ALUNO D); 

✓ “Nós, alunos, buscarmos mais conhecimentos, informações e ir mais além” 

(ALUNO E); 

✓ “Mais organização da parte dos alunos” (ALUNO F). 

 Ao final do processo, enquanto professor/pesquisador verificamos algumas 

dificuldades e pontos que devem ser melhorados. A principal dificuldade se refere a qualidade 

de escrita dos alunos participantes. Nota-se uma grande dificuldade de escrever sobre 

conceitos físicos de forma coesa e organizada. Atribuímos essa dificuldade a falta de hábito 

de leitura dos estudantes. Num mundo em que é exigido respostas cada vez mais rápidas e 

onde a busca de conhecimento se resume à leitura mecânica de textos de internet, sem 

qualquer verificação de fonte, fica muito complicado atingir um grau alto de escrita formal. 

Por outro lado, no que se refere a aplicação da sequência didática notamos que há uma 

necessidade de reservar um maior número de aulas para a aplicação da mesma, justamente 

porque faz-se necessário abordar e solucionar deficiências de formação linguística como 

mencionado anteriormente, mas também para apropriação do conhecimento científico e assim 

fazer a relação do fenômeno cotidiano e o conceito físico. 

 Por outro lado, ressaltamos que essa dinâmica de ensino permite a oportunidade 

extrapolar os conteúdos curriculares abordando temas importantes que sequer são tratados nos 

livros-texto, além de promover ligações dos conteúdos vistos em sala de aula com o dia a dia.  

Além disso, possibilita uma maior interação com a turma e oportunidade de trabalho em 

equipe, uma maior motivação dos alunos. Registramos também que nosso trabalho foi 

recompensado pelo testemunho ao engajamento dos alunos quando viram o jornal impresso, 

uma construção coletiva, com a identidade da turma. Quanto aos leitores do jornal, sobretudo 

alunos e professores do turno matutino da Escola, verificamos que a recepção do jornal foi 

positiva. Além dos alunos e professores houve também outros leitores da comunidade escolar 

e mesmo fora da Escola. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O trabalho apresentado constitui uma investigação de uma estratégia didática para o 

ensino de física em séries iniciais do Ensino Médio. Tal atividade é o objeto de estudo dessa 

dissertação de mestrado, vinculada ao Programa de Mestrado Nacional Profissional em 

Ensino de Física (MNPEF), coordenado pela Sociedade Brasileira de Física - SBF, polo 36, 

sediado no Instituto de Física da Universidade Federal de Alagoas. 

 O Ensino de Física atual pressupõe uma busca por metodologias que não só incentive 

o aprendizado de forma lúdica e ativa, como também seja de fácil acesso e simples de se 

utilizar em sala de aula pelo professor. Somente com metodologias que alcancem uma 

aprendizagem significativa para o aluno será possível romper o estigma de que fenômenos 

físicos são sempre de difícil compreensão ou que se resumem a um arcabouço matemático 

complicado. Recordamos o quão é importante para o processo ensino-aprendizagem a 

predisposição em querer aprender e acreditamos que o uso de estratégias metodológicas 

ativas, onde o estudante é sujeito ativo na construção do conhecimento, é fator primordial 

para alcançar êxito na aprendizagem. 

 Diante do que foi exposto e na tentativa de colaborar com um ensino de física mais 

acessível e atrativo aos estudantes, nós propomos uma sequência didática onde o uso do 

gênero jornal fosse usado como estratégia metodológica no processo ensino-aprendizagem. 

Aqui fizemos uso de uma pesquisa qualitativa e descritiva, tendo como principal fonte de 

dados o diário de observação do professor/pesquisador e também um questionário simples que 

buscou registrar as principais opiniões dos sujeitos da pesquisa. 

 A sequência didática proposta como produto educacional desse mestrado busca 

incentivar os profissionais da educação a promover aulas mais atrativas e que fujam um pouco 

das metodologias mais tradicionais de ensino, sem perder de vista a importância do conteúdo, 

mas não se limitando a um conjunto de fórmulas matemáticas que muitas vezes não tem 

sentido real para os estudantes. Essa sequência propõe a criação de um jornal de ciências nos 

formatos digital e televisivo, onde fenômenos físicos são o assunto das matérias ou 

reportagens. Além disso, matérias com situações do cotidiano dos alunos são apresentados e, 

em uma discussão em equipe, é possível verificar soluções ou viés de fenômenos físicos 

envolvidos. Dessa forma, é possível visualizar tais fenômenos no dia a dia e assim torná-la 

real para os estudantes. 
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 Aliado a tudo isso, não podemos deixar de destacar o caráter interdisciplinar dessa 

proposta, pois permite o trabalho conjunto de outros componentes curriculares como língua 

portuguesa, por exemplo, além de temas transversais como cidadania. 

 Nossa experiência de aplicação se mostrou muito proveitosa, pois possibilitou 

envolvimento ativo do estudante no processo de ensino-aprendizagem. Isso ficou evidente no 

engajamento dos alunos, inclusive trazendo propostas novas para o desenvolvimento do 

trabalho. Inclusive, os próprios estudantes relataram que essa metodologia fez com que “a 

disciplina de física, por vezes, cansativa e complicada, se tornou mais dinâmica e 

interessante”.  

 Como docente, a experiência mostrou que é possível promover uma aula mais lúdica e 

atrativa, sem grandes complicadores ou muito acréscimo de carga de trabalho para o mesmo. 

Tal atividade contribuiu para uma melhora significativa na relação professor-aluno que será 

fundamental para aprendizados futuros. 

 Por outro lado, também é evidente as deficiências e dificuldades que foram 

observadas, especialmente no que se refere a produção de textos autorais pelos estudantes, 

fomentada particularmente pela falta de hábito de leitura dos mesmos. 

 Em linhas gerais, essa atividade de pesquisa desenvolvida durante o mestrado cumpriu 

os principais objetivos e trouxe muitos aprendizados para o mestrando. Na certeza de que 

muito ainda pode ser melhorado nessa sequência didática, esperamos que esse produto 

educacional sirva de inspiração para uma atividade docente ativa e atual. 
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1. ANEXO A - Termo de assentimento Livre e Esclarecido apresentado aos alunos 

voluntários participantes da pesquisa. 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.) 
 

Convidamos você, após autorização dos seus pais (ou dos responsáveis legais) a participar 

como voluntário do projeto de pesquisa “JORNAL CIENTÍFICO”, dos pesquisadores Ivo 

Neto Silva e Maria Socorro Seixas Pereira, vinculados ao Instituto de Física da Universidade 

Federal de Alagoas. A seguir, as informações do projeto de pesquisa com relação a sua 

participação neste projeto: 

1. O estudo se destina à aplicação de uma sequência didática e realização de questionários de 

opinião; 

2. A importância deste estudo é a investigar meios que despertem maior interesse dos alunos 

em aprender Física com a utilização de uma estratégia de ensino baseada na construção de um 

jornal de ciências; 

3. Os resultados que se desejam alcançar são os seguintes: 

✓ Estimular os docentes de física a diversificar suas aulas utilizando diferentes recursos 

didáticos, elaborando assim aulas construtivas, lúdicas e que não exija complexidade na 

sua elaboração; 

✓ Estimular a vontade de aprender Física dos discentes, com ferramentas de fácil acesso e 

que fazem parte do cotidiano deles; 

✓ Desmistificar o estereótipo de que a Física é difícil de compreender. 

4. O estudo será feito da seguinte maneira: O professor deverá aplicar uma sequência didática 

com a proposta de criação de um jornal de ciências como instrumento facilitador no processo 

de Ensino-Aprendizagem para trabalhar conceitos de Física e aplicação de questionário sobre 

o projeto para que seja possível coletar resultados sobre a pesquisa; 

5. Os benefícios esperados com a sua participação no projeto de pesquisa, mesmo que não 

diretamente, são: Estímulo, para que trabalhe com maior frequência aulas potencialmente 

significativas, resultando em maior participação dos alunos. 

6. Você poderá contar com a seguinte assistência: apoio e esclarecimento sobre a aplicação do 

material, sendo responsável(is) por ela: Ivo Neto Silva e Maria Socorro Seixas Pereira. 

7. Você será informado(a) do resultado final do projeto e sempre que desejar, serão fornecidos 

esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. 

8. A qualquer momento, você poderá recusar a continuar participando do estudo e, também, 

que poderá retirar seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer penalidade ou prejuízo. 

9. As informações conseguidas através da sua participação não permitirão a identificação da 

sua pessoa, exceto para a equipe de pesquisa. Além disso, a divulgação das mencionadas 

informações só será feita entre os profissionais estudiosos do assunto após a sua autorização. 

10. A pesquisa e sua aplicação não ocasionarão ao participante qualquer despesa. 

12. Você receberá uma via do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado por 

todos os envolvidos na pesquisa. Caso seja menor de idade, o seu responsável legal deverá 

assinar o presente termo. 

 

 

Eu ................................................................................................................................, tendo 

compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha participação no 

mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos 

riscos e dos benefícios que a minha participação implicam, concordo em dele participar e para 

isso eu DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO 

FORÇADO OU OBRIGADO. 
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Endereço do(a) Participante Voluntário (OBRIGATÓRIO) 

Endereço: 

Complemento: 

Cidade/CEP: 

Telefone: 

Ponto de referência: 

 

Endereço d(os,as) responsáve(l,is) pela pesquisa : 

Instituição: Instituto de Física ∕ Universidade Federal de Alagoas - UFAL 

Endereço: Av. Lourival Melo Mota, s∕n 

Bairro: Tabuleiro dos Martins 

Cidade: Maceió ∕ AL 

Telefone: (82) 99962-5668 

Ponto de referência: Cidade Universitária 

 

 

 

Maceió, ______________________, 2019. 

 

 

 

_______________________________________________________ 

Assinatura ou impressão datiloscópica do(a) voluntário (a) 

(Rubricar as demais páginas) 

 
 

_______________________________________________________ 

Assinatura ou impressão do(a) Responsável (1) pelo estudo 

(Rubricar as demais páginas) 

 

 

_______________________________________________________ 

Assinatura ou impressão do(a) Responsável (2) pelo estudo 

(Rubricar as demais páginas) 
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2. ANEXO B - Termo de assentimento Livre e Esclarecido apresentado aos 

pais/responsáveis dos alunos voluntários participantes da pesquisa. 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.) 
 

Eu......................................................................................……………, responsável legal pelo 

menor ..............................................................................................., quefoi convidado(a) a 

participar do projeto de pesquisa “JORNAL CIENTÍFICO”, dos pesquisadores Ivo Neto Silva 

e Maria Socorro Seixas Pereira, vinculados ao Instituto de Física da Universidade Federal de 

Alagoas. A seguir, as informações do projeto de pesquisa com relação a sua participação neste 

projeto: 

1. O estudo se destina à aplicação de uma sequência didática e realização de questionários de 

opinião; 

2. A importância deste estudo é a investigar meios que despertem maior interesse dos alunos 

em aprender Física com a utilização de uma estratégia de ensino baseada na construção de um 

jornal de ciências; 

3. Os resultados que se desejam alcançar são os seguintes: 

✓ Estimular os docentes de física a diversificar suas aulas utilizando diferentes recursos 

didáticos, elaborando assim aulas construtivas, lúdicas e que não exija complexidade na 

sua elaboração; 

✓ Estimular a vontade de aprender Física dos discentes, com ferramentas de fácil acesso e 

que fazem parte do cotidiano deles; 

✓ Desmistificar o estereótipo de que a Física é difícil de compreender. 

4. O estudo será feito da seguinte maneira: O professor deverá aplicar uma sequência didática 

com a proposta de criação de um jornal de ciências como instrumento facilitador no processo 

de Ensino-Aprendizagem para trabalhar conceitos de Física e aplicação de questionário sobre 

o projeto para que seja possível coletar resultados sobre a pesquisa; 

5. Os benefícios esperados com a sua participação no projeto de pesquisa, mesmo que não 

diretamente são: Estímulo para que trabalhe, com maior frequência, aulas potencialmente 

significativas, resultando em maior participação dos alunos. 

6. Você poderá contar com a seguinte assistência: apoio e esclarecimento sobre a aplicação do 

material, sendo responsável(is) por ela: Ivo Neto Silva e Maria Socorro Seixas Pereira. 

7. Você será informado(a) do resultado final do projeto e sempre que desejar, serão fornecidos 

esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. 

8. A qualquer momento, você poderá recusar a continuar participando do estudo e, também, 

que poderá retirar seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer penalidade ou prejuízo. 

9. As informações conseguidas através da sua participação não permitirão a identificação da 

sua pessoa, exceto para a equipe de pesquisa. Além disso, a divulgação das mencionadas 

informações só será feita entre os profissionais estudiosos do assunto após a sua autorização. 

10. A pesquisa e sua aplicação não ocasionarão ao participante qualquer despesa. 

12. Você receberá uma via do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado por 

todos os envolvidos na pesquisa. Caso seja menor de idade, o seu responsável legal deverá 

assinar o presente termo. 

 

 

Eu .......................................................................................................................... ......, tendo 

compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha participação no 

mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos 

riscos e dos benefícios que a minha participação implicam, concordo em dele participar e para 
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isso eu DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO 

FORÇADO OU OBRIGADO. 

 

Endereço do(a) Participante Voluntário (OBRIGATÓRIO) 

Endereço: 

Complemento: 

Cidade/CEP: 

Telefone: 

Ponto de referência: 

 

Endereço d(os,as) responsáve(l,is) pela pesquisa : 

Instituição: Instituto de Física ∕ Universidade Federal de Alagoas - UFAL 

Endereço: Av. Lourival Melo Mota, s∕n 

Bairro: Tabuleiro dos Martins 

Cidade: Maceió ∕ AL 

Telefone: (82) 99962-5668 

Ponto de referência: Cidade Universitária 

 

 

 

Maceió, ______________________, 2019. 

 

 

 

_______________________________________________________ 

Assinatura ou impressão datiloscópica do(a) voluntário (a) 

(Rubricar as demais páginas) 

 
 

_______________________________________________________ 

Assinatura ou impressão do(a) Responsável (1) pelo estudo 

(Rubricar as demais páginas) 

 

 

_______________________________________________________ 

Assinatura ou impressão do(a) Responsável (2) pelo estudo 

(Rubricar as demais páginas) 

 

 
 
 

 

 
 

 

 

 
 

 



70 
 

 

3. ANEXO C – Declaração de Aplicação desse projeto de pesquisa na Escola Judith 

Nascimento da Silva. 
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1. Apêndice A – Jornal Digital produzido pelos estudantes participantes dessa pesquisa – 

Turma 1º Ano da Escola Judith Nascimento da Silva. 
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2. Apêndice B – Jornal Digital produzido pelos estudantes participantes dessa pesquisa – 

Turma 2º Ano da Escola Judith Nascimento da Silva. 
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3. Apêndice C – Questionário de Opinião aplicado aos alunos participantes da pesquisa. 

 
ESCOLA JUDITH NASCIMENTO DA SILVA 

Aluno(a):_________________________________________________________ 
Professor: Ivo Neto  

Orientando da Prof.: Maria Socorro Seixas Pereira 
 

Questionário de Reflexão de Aprendizagem 

 

Caro estudante, muito obrigada por participar desse projeto de pesquisa! Para melhor 

compreender o papel dessa estratégia de ensino, solicito que vocês preencham o questionário 

a seguir. 

1º) Em qual série ou ano você se encontra na educação básica: 

A ( ) 9º ano      B( ) 1º série      C( ) 2º série     D( ) 3º série  

2º) Qual a sua faixa entre essas idades: 

A ( ) 14-15       B ( ) 16-17  C ( ) 18-19  D (  ) 20-21  

3º) Em linhas gerais, o que você achou da ideia de desenvolver um “Jornal” sobre física? 

(  ) Muito bom  (  )Bom Regular (  )Ruim      (  )Muito Ruim 

4º) Como você avalia a sua participação e aprendizado no projeto “Jornal Ciência”? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

5º) Para você qual a importância da mudança de metodologia de ensino nas aulas? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

6º) O que você acha que poderia melhorar no desenvolvimento do projeto “Jornal Ciência”? 

Faça críticas e sugestões 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

7º) Você conseguiu correlacionar, os tópicos de desenvolvimento do “Jornal”, com conteúdos 

abordados em sala de aula? Se sim, cite esse(s) Conteúdos. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

8º) Você achou importante a gravação em formato de telejornal sobre física? Se sim, comente 

tópicos que você achou importante. 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

9º) Se você tiver outra oportunidade, participaria novamente desse projeto? Se sim, explique 

porque você considera importante participar novamente deste projeto. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

10º) Você considerou importante o auxílio do professor de língua portuguesa, explicando 

sobre o gênero jornalístico cientifico? Se sim, comente qual parte do conteúdo comentado, lhe 

ajudou mais.  

Muito obrigado por sua participação! 
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APRESENTAÇÃO

Prezado(a) Professor(a)!

        Esse produto educacional consiste de uma sequência didática fruto de uma

pesquisa desenvolvida durante o mestrado do autor junto ao Programa Nacional de

Mestrado Profissional em Ensino de Física, ofertado em parceria pela Sociedade

Brasileira de Física e o Instituto de Física da Universidade Federal de Alagoas, campus

A. C. Simões em Maceió – Alagoas. Esse produto é parte da dissertação de mestrado

intitulada “O Jornal Científico como instrumento de aprendizagem para o ensino de

física no Ensino Médio”.

     Esse produto consiste de um guia com um conjunto de atividades que direciona a

produção de um jornal científico que tem como tema alguns conteúdos de física das

séries iniciais do Ensino Médio. O uso do gênero jornal permite tratar situações ou

fenômenos físicos diários de forma mais descontraída e que com linguagem mais

próxima do público-alvo: estudantes adolescentes. Especificamente, nesse trabalho

abordamos as Leis de Newton e conceitos introdutórios de Termodinâmica, para alunos

do 1º e 2º Anos do Ensino Médio, respectivamente, sob a forma de jornal científico.

        Esse produto não tem a pretensão de ser uma solução única às dificuldades

encontradas no ensino de física, mas uma oportunidade para o professor experimentar,

de forma lúdica, uma estratégia de ensino que visa uma aprendizagem potencialmente

significativa. É evidente que, como uma ferramenta versátil, o jornal científico pode ser

adaptado à realidade sociocultural dos estudantes envolvidos.

 Bom trabalho, professor(a)!

O Autor
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